
realizadas com outros gover­
nos dó' hemisfério.

Ren�ncia'
LIMA, 25 .(UPI) � O Mi­

nistro 'da Aeronâutíca. do Pe
ru.: Gal, Àlberto Lopes, re-­
nuncíorr hoje ao cargo, Tra­
ta-se da primeira' renúncia

.

de uma -alta patente'militar
depois que' a junta da . Go­
vêrno assumiu o poder no

Peru. ,�

. RI(),:25 (UPI) -.-' ° Mi�istérib do. Interior'
�e,>o ,Govên)o de Santá <càtárina 'ossinororn"
hoje convenio'no v·�lor d�.56 milho�� de'cru­
zeiros novos. O convênio trátóeh instalacaó'
e me:hóí-ió dó sisterno .de 'abastecimento�de!
água a ,trinta e uma ciqCldes co{qrinenscs/
benefiCiando um milhão eduzentcis,n:liLp2.s..:,�
soas.'

.

.s: :'

"

AUTONOMIA
BELO HORlZONT( 25 CUP!) -., .os pre ..

srdentes das' Caixas Econômicas Federais
nos'Estodpsj retinidos no capital mineira, 0-'
provaram a moção defendendo a mcnuten­
ção do atual reg�me de autonomia dêsses es­

tabelecimentos. '.

. ENERGIA
RIO, 25 ÇUPO -,O Governador do Amc-»

zonas, Dcnllo' Areo�a, disse que a Eletro­
brás já '. aprdvoLh o, Pkíno de Expcnsóo Ter·'
rnoelétricc :de alta potência' EStado.

Na tarde de' quinta-feira, na lo­
calidade' de Rio Bonito, na Barragem
Palmeíras, ocorreu desastre .avíatôrío
yitimando . o senhor Arno Ottomar
Zi:Wner. ' quando o', seu aviãó" mergu­
lhou" inexplicávehiíente. nas águas
daquela réprêsa, 'Radicado em Blume­
nau, há ,vários anos, A r n o Zim1Jer
pertencíá, ao Aero Clube local. além
de prestar também relevantes servi-

ços à causa comunitária, através do
'.trabalho efetuado como rádio-amado!'
: (PY5-ATPJ,- industrial ligado à refi­
nação de lubrificantes e com um enor­
me círculo de amizade pela sua Iaci-
'lidade de adaptação à sua segunda
Patría, na oitava página, maiores de­
talhes a respeito> da tragédia que en­

lutou uma cidade.

Isto afasto os temores de que Manaus nõo
posso suportar OI demanda do grande núme-

•

clme
alarina

ro de indústrias que estõo sendo atraídas, I

desde a irr.Ç>lantação da zona franca.

Diretor: Orlando Ferreira de Melo �. Gerente: Nelson Tomelin
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A êste órgão, por delega­
ção <_lo Conselho 'Estadual
de Edúcação('caberá a supe­
rinteI).dência do município
de Blumenau, nos .setures

'

pré-primáriç>, médio, 'e de
excepCÍQl\ais, abrangendo as

esferas ;estadual;' municipal
e partic�llár. .'

No ato que contou com a

presenç�· de ;nsignes autori­
dades ,'do município ,e re­

gião, encontrava-se, repnj­
sentando o Secretário Esta­
dual de Educsção, o sr. Jo­
sé Vieira Côrte e, represen­
tando o Conselho Es.tadual
de Educação, o prof. Orlan­
do Ferreira de Melo que, mh
nome dáquêle colegiado, re"

cebeu o compromisso dos
sonselheiros. tmpossados.
Forain empossados os se­

guintes Conselheiros, nos

termos do Decreto Estadual
1892 de 16 de setembro tran­
sato: Prof. Martinho "Cardo­
so da Veiga, J<laquim Floria­
ni, Ermelinó' 'Bugmann,

.

Frei .

Wilson Steiner, José Vieira'
Côrte, Walderez Deeke, Ilso
Brunhilde Schmider, Milton
Pompeu da Costa Ribeiro,
'Wiegand Gelhardt, A,rn.aldo
Junks, �rmã Clotilda Fetais
Ludmila Eing, Alírio Luiz.
de Almeida e Irmã Maria'
da Paixão.

Na' solenidade que tê\'O
'lugar ontem à noite, quando
prestaram 'c'impromisso e

tomaram posse os melnbros
do Conselho Municipal de
E')s'n"1. o Prefeito Carlos
Curt Zadrozny 'pronunciou
discurso do qual extrairnos
os seguintes tópicos:
"A instalação do CO!l1õe·

lho Municipal de Fnsino
(í :-:', ;} 7-r.fL,' d:! :)J�:�, :"l.;\!::!.3
perspectivas para.a educa­
ção e o ensino em Blume-
nau.

.

Pràtícamente tôdas as de­
cisões referentes ao ensino
pré-primário, primário e mé­
dio e, à educação de excep-

BRASíLIA, 25 (UPL - Q
Chanceler

.

alemão WJJly
.

Brandt chegou a esta capital
para breve visita de 6 horas,
sendo recebido no Aeropor­
to pelo Prefeito Vadejo Go­
mide três comandantes n.ili­
tares da capital e autorida­
des do Itamarati, além ri,")
embaixador alemão 1:0 Dis-

trito Federal. O visitante
realizou passeio pela cidade,
conhecendo seus pontos tu­
rísticos de maior importân­
cia, inclusive os Palácios do
Itamarati e Alvorada visi­
tando também as obras do
futuro prédio da Embaixada
alemã. O chenceler almoçou
no Hotel Nacional em cerí-

mônia íntima e à tarde visi­
tou os Presidentes do Con­
gresso Nacional, Câmara dos
Deputados, Senado'> Federal
e o Supremo Tribunal Fede­
ral.

Concluída sua visita o

chenceler Willy Brandt re­
tornou à Guanabara no jato
da Fôrça Aérea Brasileira.

Polida In�ade o Dos Ual
DilS ·,-(tinitas" . da Gnanab,ara
RIO, 25 (AS;\P) - Apevar

do clamor geral de protestos,
do Reitor da Uf:.G, João Lira
Filho, dá Minis: 1'0 da Guerr.i
Lira Tavares - .rrnão do Rei­
tor - da Ordem dos Advcgn­
dos do Brasil, �.I Associ.rcüo
Médica do Estado da Guan.i­
bara da Associação Brasileirn
das 1\1 ães e dezenas de outras

entidades' sindicais e ussociati­
V;jS contra o terrorismo pulj-
'cial, agentes do DOPS e sol­
dados da Polícia Militar da
Guanabara tom-iram a invadir
o Hospital das Clínicas na

Universidade do Estado no

mesmo prédio da Faculdade

a n (a N 'p' ta.'
"

E"
. RECIFE,�5(uPI)-OBrasile aFr:ça ovas erspe( ives no nSI
: celefJraram acotdo, 'pará estabelecer nôvo canal "

P'
,

.·.�:�1ec�m;�����ç:::aT����;;iftra��� se����n:��i�:.� Com a
.

Asse Dos· (,enselhelros.

sobretudo no nordeste 40 Pais C0111 tôda a Eu- " ''\I
..

ropa. o, acôrdo foí celebrado em 'Mar Del PIa ta,
,

.,onde se,realiza a quarta assembléia plenária do O Auditório da Biblioteca Pública Municipal, on-
. Comité .Co.nsultivo Internacional 'de' Telegrafia tem à lioite, foi palco de mais um imporlante aconte-

T I f de
.

B cimento para � implantação deflnltiva de uma pulí-
: e· .e e ,ama, sen o o rasil representado pela tíca educacionaf em Blumenau realmente l',ficiente e

. ;secretario geral do Ministério 'das Comunica- p.roveitosa;:objetivo êste que. tem se afigurado um dos
'-'6;ões, el'lgeizheiro João Aristides 1Vittge1'Z.- ítens mais deféndidos pela adniliústrà!,lão do dr. Car­

los Cürl Zadrozny, qual seja a S�ão solene de insta­
çã.o do Conselho MUnicipal de EttsÍ.no.

," "'" ,

O discu.rso dó'
Prefeito

o

clonais, quer se relacionem
com os estabelecimentos es­

taduais, municipais ou par­
ticulares, serão, doravante
tomadas pelos professôrcs
ora empossados, que, com a

delegação já expressa do
Conselho Estadual de Edu­
cação, se investem das n1['5-
mas prerrog:ltivas que àque­
le Colegiado �ão conferidas
pelo Sistema Estadual de En­
sino.

Esta investidura, por fór­
ca da legislação atual, está
(Continua na 5a página)

lMac Na
'COID

Na oportunidade o Prefei­
to CarIo!)'" Curt Zadrozny,
discorreu sôbre o àlto' s(gni­
ficado da instalação, do .refê­

. rido' Oonselh(} Municipal' o
primeiro a, funcionar . em
Santa ,Catarina, em '

conso­
nânciá com a legislaelio esUh
dual específica,· : ',.

.t.t" , - •

','" ."

de Ciências Médicas defronte
ao qual foi assassinado o aca­

dêmico Luiz Paulo. Os inva­
SOI:es repetiram as cenas de

vandalismo, entrando no esta­

belecimento hospitalar e ras­

gando as faixas, cartazes e

enorme peça de cet irn negro

que simbolizava o luto dos
estudantes pela morte do com­

panheiro. No mesmo instante
outro grupo de policiais inva­
dia a Faculdade de Direito
Cândido Mendes destruindo
outras faixas c cartazes ti::

protesto, sendo que na Praia
Vermelha armados de metra­

lhadoras, dando tiros e arre­

messando bombas de gas la­
crímogênio, grupo misto do

agente do DOPS e milicianos
arremetia contra reduzido
grupo de secundaristas que co­

brava pedágio. A nova violên­
cia. sem perdas fatais. foi, to­
davia, impotente no sentido :le

evitar a realização de assem­

bléias em tôdas as escolas,

CONDENOU
AGITAÇÃO

BRASíLIA, 25 (UF'!)
O Govêrno não pode cruzar

os braços nem os cruzará
diante das tentativas da. sub­
versão da ordem pública. !\.

advertência foi feita pelo lí­
der do GovêrnQ no Senado,
Sr. Daniel Kr:ieger. Conde­
nou as atividades dós agita­
dores profissionais que que­
rem transformar os estudan­
tes em massa de manobra.

sendo a mais movimentada de .

tôdas a realizada pelos estu­

dantes de medicina. Os estu­

dantes universitários e secun­

daristas pretendem voltar às
luas para novos protestos no

início da próxima semana.

Apesar de mais atingidos e

traumatizados pela perda do
companhe-iro, os acadêmicos
de medicina de -ôdas as esco­

Ias cariocas ...firmaram que
"qualquer ação deve ser con­

duzida com orientação do nê}.
vo comando .1:1 UNE DCE
UBES e diretó ..ios acadêmicos
da totalidade das escolas su­

periores. O descontrôle verifi­
cado nas últimas rnanifesta­
cões está sendo atribuído a01

próprios estudantes por falta
de liderança, ern virtude de
estarem presos no momento
os principais líderes da elas­
se, A imprensa destaca a con­

veniência do Govêrno libertar
Os estudantes presos, especial­
mente os líderes mais expc­
rientes e maduros, Afirma que
somente estes vão capazes. de­
vido à experiência e maturi­
dade, de conter os impulsos
do contingente sem Iíderanca
"onde como ficou demonstra­
do nos últimos acontecimen­
tos sohra coragem mas falta
experiência". o� próprios �s­

tudantes reconhecem que a

falta de vivência de muitos
jovens corajos')';, traumatiz,,­
dos ante a onda de violências
policiais, poderá levá-los 'I

ações passionai�, pôslo que :?
drama da repr;:ssão brutal J'l
tomou conta -i.1 consciênch
geral da classe, "tingindo LI­
res e instituiçõe�,-

.
SALVADOR, 25 (UPI) - O Preside�ta dc,

Banco Mundial, Robert Mac Namora en�
.' T

contra-se· nesta 'capital desde a noite de on-
tem. O ex·Se-cretário da Defesa dos Estados
Unidos visitou ràpidamente o município per
nambucano de Petrolina dali seguindo ru�CI
a Salvador tra%endo nas mãos o sumam)
técnico de todos os projetos do 'Q:uarto PIa­
no Diretor da SUDENE., ,

,
'

Na Bahia

Salv�dor, 25 (ASAP )
- Com portas fecha­
das o sr: R.obert Mne
Namara

.

conferenciou
na manhã d� hoje com,
" Governud'lJ Luiz Via­
na Filho, visitando mlll<;

tarde o Celltro . Indus­
trial de Aratu. O resui-

tado' da conferência nfio
foi informadú it im­
prensa, sab,...ndo-se qu � ,

.'( Governador entregou
ao Presidei.;,e do Ba'l­
co Mundial alguns pro­

jetos ligados a assur,­

tos eCOnÔlllkes do Es­
tndo O Pn;siélcntc' do
Banco do Nordeste, f'.u­
bens Costa, disse que a

ra

é'.juda fin li1ceira do
1)anco Mumlial aos E�;­
tados do Km'deste l'.:!­

presenta a esperanÇa
dos Govern.ldores p<inl
C'umprimentn de pro­
['ramas estaduais e DOl'

l�so considçra co"mo
da maior i!TJportâncié_\
a visita de.Robert Ma.:
Namara ú Bahia. A
chegada de Rubens Cus­
ta (oi cons:deradà im­
portante J'I�fi"lrço pura
o [, x i to do. pedido
financeiro que a Bahi�l
fará' ao ilan..:ü Mundial.

Em S. P�u!o
S. PAULO, 25 (l'pr)

- Desde 8') primeira;
horas da i:nde o sr.

J'vlac Namara já se Clr

contra e111 São Pau!c'.
O PrcsidenL� do Banco
1\1 u n d i a 1 que ViaJ3
Dum jato ONE Elev�n

('spccialmentt� fretado
para ser US:1QO em SCll

transporte ·311rante SUd

estada no Erasil, d�­
sembarcou J:r. aeropo�'­
to de Congo'1has, ond{!
foi recebid'J pelo S·�.

Luiz Arrobas Martins,

representandG o senhor
Abreu Sodré e pelo che-
fe de cerimonial dJ
palácio B'l:1deirantt�,;,
sr. João Tab3_jara. De

Congonhas. 'J sr. Rob,�n
lvlac Nanv·'.I;:l devt:ri.l

seguir de helicóptero
para o Pahiç.;o Dandei-

rantes, por_-;111 preferiu
fazer o trajej o de auto-

móvel. O Pn:sidente do
. Banco Mundial limitou­
se a dizer ú impren::;a
que suas primeiras pa-'
lavras ser�,i1n para o

governador paulista c

que por e5�llr fazendo
bonito dia teve. opor"
tuni'dade d� ver São
Paulo antes da aeronw
ve pousar_ O Serviço de
Segurança [.:;i bastant.�
intenso,' sendc constt­
tuido de 70 guardas ci-

vis e 13 i'!��entes do
DOPS. O Sr. Mne N.o'­
ll1fll-a até às ,Htimas ho­
ras da tard,� mantinh:r
::e em reünião sigilosa
com o Sr. Abreu Sodré.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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•. !4:ter.l,\m,e:t;lte ,f!u��o ,!�e
devido ao fOlte vento. Eaeela, Esperanea do P'V8

A.p.J.

\
A .educação, como os efeitos desejados. Lá o�

problemas não são tanto in­
dustrializar

..
Por que não se

. faculta o tnvesnmeoto ,do
impôsto .de renda nos .Iocaís
de providência? Não se cem­

preende que países ,analfa­
betos destinem um mesmo

6,3% do' seu orçamentos pa­
ra a educação e, diga-se,
para a educação de privile­
giados de curso superior e

se abandone a grande mas­

sa de alunos do curso .:prt­
manos e médio. Não se

compreende: que largas so­

mas do impôsto de renda se­

jaJ!l d,?sl;,iJ;llildas a permanecer
em bancos' durante . anos ou

s� . �pliquem em indústrias

que na realidade, não po­
dem subsisttr por falta . do

. ,p,ode1' aquisitivo .do povo ,a­

l:!ca·ndonado·, e .sem, .educação
.e instrução.'

Entregue-se a educação
aos interessados na educa­

ção e não aos caçadores de
votos .à custa da miséria e

falta de educação do povo.
Está na hora de abrirmos

os olhos para o problema rta

.Educação que é um proble­
ma básico do Brasil. Outro­
-ra se dizia: "ou se- mata a

saúva. ou a saúva mata o

Brasil." HOje, porte-se dizer:
"ou ee elimina a tgnoráncía,
o analfabetismo a falta de
BALDÚINO RORTOLINI'

magro dinheiro destinado li.

educação, por vêzes, é mal

adll1in!!Str,a!lo. )�ã.Q, crimes
que clamam por vígança ,

O
':

povo com sêde de saber, dê­
le é, privada pór seus pa,tr:o­
.tas 'Qlle admínístram mal o

(!�'árjQ do povo. '0 ímpõsto é
" dinheiro do povo e. merece
ser bem administrado em

benefício do bem comum em
,benefício' do povo.

'

Q�em co�pr,a ?

Qo.em ;Y�l\de '!

1) .�� pr�duz ?

h )!lfWmuSj,\9 ,que você
procura está nas

páginas do Guia Azul.
indicador azul do Rio
Qr.and!! do Sw _

Paraná _

SãÍ:!ta 'Catarina

escola . E' necessário reexa­

minar, o assunto e dar ii es­
cola m.!l.is }ll1Portância e con­

sideração Reexaminar o pro­

ble,m._a Ae W'erpa,s ofj.ciais, Q.e
orçamento de educação; de

eontr.iJ;miç.óes ·IÍ,arUc�are;; .-
Elimina-se a poUti<,agell1

da educação que tanto mal
lhe faz.

.

"

"

Hã neoessídade- de se gns­
.tal: ·0 pouco dinheiro dos

, brasíleíros em planos de fa­
'_ to rendosos para o povo.-

11: crime jô@r .fora o dínheí­
�( éni"Ql!i�à:s' '.ô 'planós 'sem

proveito. E até o dinheiro, o malês acabarão com o

1') HOM:ENA5fM A "M:AoM'ÚÊ-L .,!� V'IftâAOi
&ANDitR� ,

o

A} EU Q\JER,O T� DIZES.
2) .rÁG1�A DA Y10Á, UMÁ ç:PI.$A

. 5) Q"J«M��.A M�Tif.tAL

sil." ,

Todos 'os responsáveis são
convidados a refletir sôbre o

magno P!�blel)J.a.. COl.].tri�
buam com sua parcela de

esfôrço para dissipar as tre­

vas da ignorância e abrir
uma janelinha pela qual pe­
.netre :um rato .de esperança
para o sofrido povo braslleí­

roo

Balduino Bortolini.

Homenagem (escolhida) ao

;.oeta Fclccido em 1•.X,.68.
'mem tpm tendênciis fi infnrrilizar-se '1:1,

mas dificuldades. É ..displicente e J,lolúvel.
Uma verdade .lhe choca mais. l'lluitP' mú,
oue a.;nrlípria.calúnia oUllnj·"lhe-é diri­

�id,ª. ;Pr�lJ1\l' ser re.alÍ$.t�, gml�do ·l_�!t.gll;
,cstudQ.u. p,�s9U.' escrev�li; _�:;:hl}Q;. Qeu:ara
...IR' ser r.e-�\I: �\ls.."Qu .a ,r�e.a1iddihe.' lJE_hQl1,.I.
Firma el'Hão um' ·pael.o consj,�(\ IDl'lSmO' de,
�er REAUSTA... tontuc1o ser r�:1Ji�'1 mio

é. $er verdadeiro. Um ateu re�lô<'�' bllscnll
a verdade? A verdade'- é H r"al:d�,!I!,') 'Pn­

(lemos ser realisf.:as· na análise fi'n<MlCl,l "'.1

História .. 'na' TeoI0!!,i1, no r'C?p' ici"mo, 11:1

polílica,' l}O ma!Ú...téri,Q, ",o m.eio fpmi1;'lr
ou soci .. l. 1s�o n}í9 é TUpO. Ser? en�ãn
""e Sf'r ,re,:<,Ji,ta' (: rlize'r m",'11.;,ras?, O re'l­

lista não tr;� verdades? Nt·m. um'l ",pm

outra pergunta podem de J1ionto recehf''f

,ulJ:l.a- "resposta com vepdaàcs ·e reali"mn<",
Pocleremos muifo hem serl1J.Os a(lóstoh�
T,�]jstas' ,quando :="pr.e�enta:mos tein·,�s 's.oe,j'l­
li:;,t,as ,Oll' capital,i�tas, 'PQr�m ;,n)hf)� :;.'io
cbeios ;de irrealie,lac,les, d,e fall'5 e�cp'",iz?"­
t,,�. de, homen<-r.obõ�.' de ,p:1íl:J'lCOS (le 1'0-

'r, icPS pin.óCrit�� .de ·gov.i·�nQ'< ?'l{OcC,­
cra:v,os. p,ojs já <lisS!!fllos' a i!!�"r�,ncig "')$

e<cra:vi7�. l� verqade o_e .<1 'amüizarmo. com
,cclo�es q,e Q!imisl);\o fiJ;R<6ri�<' nO. liher' '-

d. O saber a "verdade" é dever do ;êr

Q,_U!lWJ,p. _ �o�,_,.a Y,er.çl,u9�,. _ �e'�:; querermp�
se' contradizer com o �nício i'1trodu,ório .. -­
nos liberta. Se·.,do nó� hó;nens livres; o

. que mflis ·aJ1l).ejaremos?

D�oJ'ei .tcIjS �-!!J'MJS
p{;�à fIlei/lOr me sentir.
Elltre os mÓI'cis de ICU quar;'J,
Fiqul/i à I'ontade,

) ...
'Vi.'>9-:.cto proporclOpar,U/ll �ra.nl'por�e� rápido e segu­

ro tnfot'rrta ,(lue am:'ita: despachO,'t pa.ra as seguintes lo"ll.­
lidades: GtI,!11PQ .Alegre. Sffi.o l3cE'.r,W.Q .lil} Sul. Rio :Negrln'l",
'�afrà, ItaiÓpolis. P8J'agua�su. MtileIlUl, 'Bom �ucesso,'Dr..

.P.ééirinho Bf!nedito Noyo, Tlmb6. . Iuc,hl..ia.. Bh:lmen!l.v
Gampó do 'Tenente, Areia .Branca, QuitaJ)dinha; Manrll­
.1M,uba. Curit.iba,. Papanduva,·Major Vieira. Três Bilrra.s
:São, M'1teU....cdo Sul, Cantl�nba.�i· lrinp.óPolis CV:alõ.es� .. POr­
to. 'UllllO, União da Vit/J,r\a,. Pôrto Vitória, Bituruna, iTau:­
gad,a, Passo da .Galinha,: qenera:l, Carneiro. ,Horl?l).... tl>;
Palmas, Re;nascellÇR, Rblcao TOl'Clr\U.· CleveJánd)a; Ma- 'I,·tiópúJis, .,'Pato Branco,' Vitorino,.' ,Santana. Marmp.'rjl'Q,
F'ràÍLcilico Beltrão; Lebon. Reg-iB; Curitibanos .. Sant<,t Ce-

,'I,eília. Ponte .A1tà do: Norte. ·Pon�iI! Aita do Sul. Enct"l��l­
lhada .de,Rio do Sul, Rio'do Sul; Ln.jl's. Bucainã. do Sul,
.canoas•.Si!nta Clara, Bom Reij.rp, Alfredo W�nN':,Ta-

·.fquaràs, Santo A.mam da ImJ,:'er�.t:r,l�, ;E'.alhoça, S�o l\-Ul?lfelMatos Costa. Calmon. Caçanor Rio C:as Antas. VJrj"' ....'l
lO de Nuvembro, LibE.rat.a. Fràn).1tr�o, '{omerê Pir.r,!'iro
Preto. Tangará, Treze T:iilas (Papllan)" Luzerna, Joaça- '

Da, Cbaper.ó. Guatambu, Caxamtm Dom José Agu!ls do
Chapecó, ,Sáo .Carlos, ,Pratas, Tombos, Palmitos, C�übj
Ri!jue7.ia: M01;1é1ai, ;rtapj_ranga. rJliiu. :Iporã. r.tajubá. CRm.­
pinas, Descªnso, ,s.ãe J\\ljguel D'Q�t.e. ÇTuaraciapa. "sãL
José do G.edro, G).1aI"�já .du Sul, f.dawar S.e_o!'":"a.cãp. Diü�
nisio ':C�rqUf'u:a, 'Barracão, A)t.o 'da 8,erra. Tope da SerJ"R,
Párto E�puma; Nova Erechim, ;Pinhalzinho, Modêlo-:-'Ma- '1
ravilha, Sena Alta, r:"altinho. Campa 'Erê. Palmas�ola, I
Flor da Serra Corunel Vivida, Choplnzinho, Sáo João La­
ranJelras, Paraiso,'ÇTuaranhtçu, Sulina, Cascável, vila BQ�
nita, Sãc. .Roque, Coxilha Rica. ';10m -Sucesso. Sii.o ..Tc·á.o.
Bela Vista,' Sa1'dades, Irai, Cunha Para, 1!ha Rep')nd'l.
Frederico'WestfaBen. Trés Passós, Tenente Portélla, San-
tu Augu.<;to. Ijui, São João. Rede Capella TunaR 8lmta
Helena, Anchieta, Romnlângia; Herval Velho Campl)5 No­
vos, pªpi:'lZa,l, Santa Helena, Jabor.á, Gon�órdi.a. Catar.­
dnvru;. POnte Serrada. CoroD!') Passos M.aia. AglJ!< Dr�('e.
Rio da Vargem, Pajmar,es, Marombll-s, RRP,cho �"'llllie.
Alto Bela Vista, Barra uo Veadu, Volta G:ande, Maree­
lino Ramos. Viadut,os. Gaurama, Erechün. Faxinfll do�
.Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alt,a. Abelardo V1L,
Passa das Antas, São Joa�uim. Anita Garibaldi, Andon
Batist,a, Urupema, Cerro Negro, UrnbicI, Otacilio Co�t:" IIOltnkrlilft, ,Ano,io Trinta,' sàntp AntôlIio.' Salt.o Ve10sQ
(Cantu), Hercil,i,óp,olis, Ant,a Gorda, São Pedrl). Taalla�a
Verde. Quilômetro Trinta..Macieira.-

.

t
Barra Grande - Itapej:ara - GiraI Alto - Dois \

'Vi1"1nhos - Setle Pinhal - Santa Lúcia - São Va,- .,
ãentin - Nov.a Concórdi!l- - Rio do Mat.o - Alto Ve-

Irê - Sede ;V,crê -·Aguas do Verê - Ver,czinh<, - Sáo ,

.ifur�e do Oeste - Vista Alegre' - Campa.gnonl - 1110
Tuna - Rio Verde � Tatetos - Tracutinga .:__ Mar-

Icianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIo
Claro - Pérola do Oe..<;te - Planalto - Capanema -

São Luiz -'- Santa Clara - P .M. Lupion - S8nta
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) Jacutinga - �
Ampérê. - Sarandi - Santa IsabéI Realeza t
'Marmelân4ia - :r..eôn.l'dà.s Marques Enéas 1'4ar- �
ques - Nova Esper;.il<pça -,- Salto Lo�tr� � �"ya
.Pra.ta - Vorá - São LQuren,ço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho - Jardinópolis.
EM BLUMEN,,-U E FLORIANóPOLIS: Eslaçõe! Ro-

.!1oviãpa�:
'

Pára Curitiba, nÔVQ e eficiente ser:v�ço de des­

pacho' com entreg�· à domicílio.

ÇO/lfigo, expetimellLei gostar,
p'Qss�ei,.· •

E SefJlir' ll!l1{J
8f;.1!t(o.!fe

.

a.llquNe pmór disl,q.n.Je,·
quc há muito passou.

Pocla de l'ida compriLlll,
'asfall.a�la, pela '1I10rta,
,de. f!ilIZ,aS, de breddaJes.

j
EIIChp, as i1l110S de versos.

E C01ll0 pedrillhas,
fm:�';l cócef?as' m;s palmas.
'VoJ; 'a'il:au.do por aí,
à 1IJa. à lOa.

os, meus millutos,
os teus 1'{'rsOS,
a mlljJij.i' l'id.q.
A toa, à toa.

ZIM
•

I
t

!
,

f
t
,

I
J
�
t
t
t

t
I
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P .4.<31NA Pi-. VII J;>A
,

'c!leguei cedo em casa. Isto é de ri,,!­
nhã. E comecei a pensar hcpmpreen­
são. Tambê� não sei porgt\e. M.as na in­

�(;}1lpreel1são fi_quei refletindQ pO; m1,li�,')
tempo. Até que ·0 badalar .dos smas fez

,que el,1 f,ôsse ao d!!sçflnso.
.

Sonhar com os ..,�nijnho�. porque a 11'­

comprêcnsâo 'éií.le·. nfe 'fêz pensar, não 'sei

ql)e _era," '.': " ;::
.

,

"

,

Era assim morena.:, Olhos pr�tos.. OIlCll)'"
A ,,W.c,QJ.Ilpr.e�ri�ão. Çom,o? Desde ,quanQo
eJa tem olhos? C,!:;IfO 'que tem -Escuro OHe

�. ,E. DeSta
.

monot()nia d.o. 3t1aVe .

da vida

esta�.a jl. iné.r,cÍfl ,ql,l.S hora, tardias. Que
:ç.os �loca em .omr.o m�mpo. 'Não na·jrrcn­
.l,ilt�dé. N.o mundo <la cQnccntração. Lon­

ge" do C',Olidian.o. pistante, ,eparados d"s

�Qniu[b�çõ,es citapi.nas., J,\1ai� perto dos

se,ntimentO$ !).uQ1anos.
. Qu<Índo conç!!nlr�dos dveI)1os. Vivc­

pl,Q�? Çlarp, .. nj'ip se :v�v.e por .;:lC�S() tam­

bém nestas horas,? Si'm e ,em chí.vida Sr.il
horas' de delíci�s infindas ..Que no IHlrovei­
'tàménio tota:l fi10sofamos as criações e

suas. c;,onseqUências. Pois qUimtp é que
.çhegamos a tal instante? Sen:'io fH!,orll!

.

Agora quando tUQP dorme. Todos so-

nham suas aventuras. Ventun:s.
.

':E é bom, É bonito e bom

Fi�ó ciritãõ tim,a' vez mais a p'ensar.
Por C!u� incompreensi;lo?

Se eu com'pre�ndo.

JUDAC

EU �UERO TE DIZER
.

UMA ÇPISA
Eu .não fui culp�do. TalvC'z foi o ,1m­

bient�.. ,()_l,1.em gab.e fpram �lS m,íd('�s� O"
o .indJs�ricionismo de algun,� 'Decerto o

e�n9bisino' 'de ou'ros. Sei, ap.en8S" que não
fui ("" () Clfln'lc:!f).

.

. Ma's, �g.ostei sabes' ''1
Fiquei 'Como tjue emhas1,,'.-:ado. l".�,)

saben€lo'O 'que falar. Comõ' ·�\ncl:lr. Se' af;l­
gare tuas' ,mãos. Garanto qU!! f,iqnei C"1l1

'mêào. Creio, até, que fjqnci v,er'mclh;:>,
como a camisa que vestia.

,P,OL:;lÍ cque cQffiecei ll" g.t1S'ar de ti.
Ou melhor. senti; com maior intensi­

dade. 011'" iâ g-ost_ava .d� ti.
Em isso que eU .queria te dize.-
,. .' '. ',.

liELU'i

OVJM��A MATJN.ÂI..
'7m raiQ ,d,e luz
Ppus0!l sôb,fe as dguas,
[lf1/lÇQU t"Jfre as .ondas,
Corl:elJ

.

P!!la praia.
Deilolfrse a teus pés...

LeV,ou-te a passear
Na e,s/roda ]lIzel1lp
Qlle-p sol do 11a,scen1e
D.esenha 110 mar ...

lJ,anhpy.-/e lias góla,t
'

De nrl'allw, que osculam
/Ú flpres viçosas..
{}tu]1 és Twra mim,
Musa cativante.

NILO !MÍW):.·

Melhores (nformações na Agéncil;1: ,Rua·11 de J\4,al'ço. -

6Q7 ..,.... Fone 21;40.

Bra-

ANO 1 - �9. 3 Oscar G. Krieqer
NOVIDADES DE SELOS

Do. Brasrl : - Já está circulando em todo o

Brasil, menos Brusque (Agência Postal) a bonita
série de três selos (já estamos <tv�»-çando tam­
bém nest� p��no), da UNIC,EF - Fund.o das Na­
ções U1Üdas para a Infância" vá/ores de 5 - 10
e 20 cets, - De conformidade com a Secão Fl­
la:t,élica dos Correíos, datl,ltl'a de H do cor., a re­

ceita (renda) do Guichê Fjlatzli,.co da Diretoria
Regícnal de Ribeirão PrêJo, no mês de setembro,
foi de NCrS 36.667,00.
Ainda não temos a de

San�a Catarina. mas, se

R. distribuição-reparte-de
selos da D.R, para tô­
das as cidades do Esta­

do tem obedecido o
mesmo rttmo de mole­
za .c0J+l:Ü Q foi para
Brusque, a Renda deve­
rã ter sido pequena, O

que adianta bonitos se­

los, série de selos, se o'>

";repartes não são obede­
cidos criteriosamente,
como nos bons tempos
quando o Dr. Joel sn­
veíra era Diretor da Re­

'g,.()nal? ,No, mesmo dia

oue o sêlo chegava à

P!orianópolis, era en­

viado para o interior, e

as vendas eram totais.
Não queremos errar, mas

�s� não nos falha a me­

'mória, faltam vir 'pa,'a
a . Agência local, cerca

de 8 aelos dos ultimas
emitidos. E é por esta
razão que não chegam a

três, os colecionadores
cios nossos selos, aqui
em Brusque,

-XXX-

.. fila ..

Mítica

I .na
CIdade

. De conformidade com

os editais abaixo, são oS

SGgu!ntes os carimbos
comemorativos em an­

damento: E d i tal 95:
GIl-8emana da Asa, de
16 a 23 do cor. Edital

96/68-UNICEF, dia 16
do cor. Edital 97/68-
Nh,Çõ;BS UNIDAS, elia
�4 .do cor. Edital 98/68-
BEMANA NACIONAL
DO LIVRO, de 33 a 29
do cor, Edital 100/68-
EMP RESA INPUS­
"TRIAL GARCIA. S;A,
de 10 a 17 de Novem­
bro em Blumenau. Edl­
tal 101/68 SEMANA DO

COMBATE A LEPRA,
de 25'a 30 de Bov. Edi-
taI 102/68-HOMENA­
GEM A V FEIRA DE
AMOSTRAS DE SAN­
TA CATARINA de 3 a

P de Nov. Edital 103!
6S-10 VôO DIRETO
HI0 GENEBRA, 5 Nv.
E d i tal 104/68-eIA.
PAULISTA DE ESTRA­
DAS DE FERRO, dia 28
de Nov.

-XXX-
Da Argen,tina:- Em

homenagem a Gerdar-'
!:leria Nacional, devera
circular um sêlo come­

lr.orativo, valôr de 20
Pesos e outro sêlo co­

memorativo a prefeit'l­
la Nacional Marítima,
valôr também de 20 Pe­
FOS, ambos, com sugesti­
vas apresentações, No
1" aparece um soldado a

c:walo e no outro um

n!�,vjo, temas de muitos

aficionados:
-XXX-

De Abu-Dahbi: Qll,�­
t:·() valores

lando, em homenagem
90 aniversárío do oaeí­
ke Zayed, valores de 5
-- 10 -- 100 e 125 f,

-XXX-
Oe F"ltcairn:� Moti­

vos de artesanato local,
belíssímas apresentações,
quatro selos .ccmemora­

:Uvas se apresnetam nos

valores de 5 - 10 - 15

e 20c.
-XXX-"-

Da Polinesia:- Em

homenagem a Paul Gau­

guin, uni sêlo, valõr de
200F, reproduzindo o

('uadro "La Cena", está

c:rcula�do .em todo o

territorio.
�XXX­

SOBRE MOEDAS:

Hoje, surgirá a primeira
nota referente ao ,�e­

gundo tópico que enca­

beça nosso titulo-numJs
MÁTICA, é nos da CO­

leçiio ]),1[.T. Paiva, RWl
Barão do Paranapiaca­
na, 61-Sala, 3, em Sao
Paulo. A referida Casa,
e"pecializada em nu­

mismática porque 11m

c.:os maiores estoques do
f'ais, não SÓ em moedas
de metais como moedas
fudiciárias ,aten:'le com

pre�teza todos os pedi­
(:05 de colee'onadores.

-XXX--
O senhor Paiva, p0S­

Hle também um ,grancle
estoque de livros e re­

vIstas especializadas em

namismática .

-;x:XX-
Se você coleciona ná·)

só selos, mas sim moe­

das, mande-nos nome,
endereço e pretenções
Que, publicaremos . gra­
ciosamente, uma ·vez,.
seu anuncio.

,

-XXX-

Compro .e troco selo!5

do Vaticano. Dirig!r ..

cBrtas para: O.G. Krie-;ifl'r-c;aixa post.al, '1;.
BRUSQUE--8/C. ,�

-XXX­
SOCIEDADE PffiLA-�:\

TÉLICA PAULISTA re- ,

mete listas aos int�res- i
...-.;

sados em comprar selo.o

IJ'C'Jjos lotes, são de real
"alôr .

Escrever para.
Avenida São João, 35'1 ��
15° andar, Edifício Mar-ik;
t:nelli. São P�ulo. ,Ji

-XXX- I�;>.
Da Turquia: Em hu- í

l1lenag�m a v;sita' que o

"iGeneral de Gaulle fe?(
a Turquia, o Departa ii"

menta especializado eml- .:.
riu um sêlo comemorfl- .

t!VO especial. ·valôr ele �

13 OK. onde aparece a-j
figura do homenageaç!o."4

-xxx- .::
.

.
_::'

Correspondência para·'
Oscar Gustavo Krie�er

".

Caixa Postal. 4.,-'- �

DRUSQUE - SiC '

Efemérides do Dia �"�.rto Rennto Funke

l,' 1.6j4 _ Chega à :�a :eEs��:��:�
pediçã9 de JerôninV') de Alhuq�ler­
que. que ia desaloj:lr os franceses
do Maranhão,
t Ilss1nad'a carta. ré;�ia de Felipç
lH, doando a capilllf'ia de C;l­
mClá a Feliciano Cuelho de Car-
valho.

.
.

IS00 _ Nasce o general alp.mfío llel'ní;l:
Karl Bernhardt Mu!tke, f;lmOS)
estrategista de guerra que deITO­
!ou a 'Franca em IS70.

1837 - É assassinado o cmdilho argen:i­
no Juan ,Facundo Quir.oga.

1868 - Uma tropa brasileira sob o €9-
mando dos tenente, :oron€is D,�IJ­
doro da 'Fonseca c TibúrcÍo Chi
Santos. derrota Os paraguaios que
�e haviam embosc:ldo perto de
Vuelta de Augoslur;l. no Chaco.
Nasce em Ma�Hé, E<t�;jo do Rio,
Washington Luiz Pereira de Suu-
za. f,;decido f:m Sãu P�u'o, a 5 de
agôsto de 1957: - Foi presidenil'
,do Estado de São Paulo e Pre�i­
!lente da R�púb'ica. depostó em
1930. pelo revo]ucÍClnúrio Getúlio
Vargas.

1873 ._ Nasce em Roma. liiilía, o poel.l
CarIo Alberto Salll:;'ri. m:,is _cn­
nheeido pelo pscudôl'irno <le Tri­
lussa, falecido na llll'sma cidad·� a

2 de dezembrO de J950.
1884 -:O cientista francês l.ouis Pasteur

descobre o sôro an!i-rábico .

1915 _ NlIl)fraga na baia da C;uaIlabara,
no Rio de Janeiro, :. barca '-'S<}­
lima",

1917 _ Por decreto do gÚ"êrilo, o 131':.­
si! reconhece c proclJmél o csta.dt)

1637

1 r!E!!J!E, .'

i
'

.

! Dr. CAIO NAT41:. TEIX�JBA fE:l.iilEA
ADVOGADO

. J)1l" J.At�ºH TUpr, BARRET()
'."

Clínico e Cirurgia dos Olhos

RU,a 15 de Novembro, 34::'. - '1° .andar - Fone 1676

BLU1(IENAÚ

cj. 1 .Cur�.o .de eSP,eJ)iªliza.ç,ã.o pela S.Qc.i,edarJe �asHeira
de (jftáJ:moJogia. Cursl;) d..e esp_eciaHzp.ç,ão pelo
11)stitut.o BªiI1J,'aq:u,er -'- B:<!-r.celo'!'la -' ESPanha.
FOl'madn pela Faculdade Nacional de Medicina

C.R.M.407

Jl.u,a 1,5

Dr. AI..DO f3ENJAMIN p� MACEDO
Dr. SEBASTIÃO VIEIRA LINS

ADVOGADOS
Direito Fiscal - Trabalhistas - Civil -

Comercial e Criminal
Escritórios: Bíu'men�u: Rua 15 'de Novembro, 550

_:_ ÜO ando - sala 1.105
Itajaí: Rua Laurp Muel1er. 54

1870

PR. WllSO'N G. SANTHIAGO
Clinica de Olho". Ouvidos, Nariz e Garganta

.

Oper�çôês
Co.nsullório: _Hospital Santa Isabel - Fone: 1554

Blumenau

'lU
\

. �,

.. _ 401.

DR. WfiRN�R GREUI..
AdY9gadil.

DR. $)'LYJO_ DE O. UMOS

Cirurgião Dentista

Consultório: Ru::l, 15 d!! Novembro, 600 _ Sala 103
J3lumenau

Ru(i, 15 de·�ov.embro, 504 - Sa�.a 5

Fone:, 1693 BLUlVIENAU

".

de gucrra com a II 'emanh'L
1919 Nasce em Te.eril, púsia. SllG ]\1;.­

jestade Imperial J\Ioh:lllVld Rez.]
Xá Pahalavi. -, F'Ji oficialmeI1te

proclamado Príncip� Herdeiro na

coroacão de Sua l\hjestade Impe­
rial Reza Xá. o Gn,nde, a 24 Jé:
nbril de 1925.

1945 O cientista Alexandre Flemin[!
obtém o Prêmio Nobel dc M edi­
cina deste ano, pc:a descoberta
da penicilina.

1957 _ Morre no Rio de hneiro. o <!ene­

ral de divisão Pedro Aurelio <le
Góis Monteiro. nasGido a 12 :le

dezembro 'de 1889. no Es ado d�

A�8goflS.
1966 - Um incêl1dio no por(a-aviõ�s

"Orskany", dos EUA, mata :n
marinheiros llmeric::;,pos em frent'!
à costa do yielnan ('lo Norte.

BIOGRAFIA DO DIA
1886 - JOSE BONIFACIO DE ANDRA­

DE E SILVA - Poeta e Escrilor
_ Ne'o do Patri'lrca da Inde­
pendência. era taml'�m grnnde e

exuberante orador. Nasci.i0 C'R1

Bordéos, França, a 8 de novem­

bro de 1827 e faleci,jo nesta data
em São Paulo. Foi deputado' em

vurias legislaturas � exerceu as

fUnções no 'gabinete Zacari,as. J'lJ,
blicou várias obras i'ntre as qm:i;:
"Discursos" Pàrlamenlares', "Pn.�­
sias" e "Memórias 'dos Aconfeci­
mentos mais Notáveis da Façu1-
dade de Direito no Ano de 185X".
- For:lm ,,'US all1',cl� 11" F"<:u'­
(lade de Direi:p: Rui Barbosa,
Castro Alves, Joaquim Nabuco e

outros.

Emprêsa Jornalística

Arinor Frühstück
Dir. Administrativ.o Geral.'
Orlando Ferreira de Melo,
Dir, Admínístr, Regional

Nerval Pereira
Diretor de Redação

Nelson TomeIfn
Gerente

Feliciano Souza FO.
Redator Chefe

Donato Ramos
Redator Auxiliar
Lauro Radünz
Redator Social

Redator Esportivo
Dil'eçâo·:

Souza,Fil11o

Redação:
Donato Ramos

Correspondentes
FLORIANóPQLIS

Augusto Sylv10.Prodoehl
SAO·BENTO BO SUL

·Arno Fendrich
S. FRANCISCO DO SUL'
Amaury G. dos Santos
JARAGUA DO 'SUL
Osório .J. Behreiner "

(}UARAMffl,IM
E�fdiQ -Ç, r�j.�erc

Direção, Redação e

Escritór��:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - SC_

Repr�sentantes
Exclusivos
SITRAL

Rio de Janeiro: Av. Beira
Mar, 406.- Grupo 607 -

Fone 22-9204'
SAO J;>AULO: R!ia �mi­
nário, . 199 ,. 2° andar �,'

conj. 22 - Fone 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
Flort!mo, 170 - conj ......
1501/502 - Cxa. Postal,

2791 .,- Fone 4-6655
BE�O HORIONT,!.!:: R-Ult
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECI:FE: Rq.a Nova, 225

- Sala' 304
PR 0,1' A L

,PÓRTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar

- Cxa. Postal 2390
==

N° do Dia . • . NCr$ 0,15
N° Atrasado •• NCr$ 0,20
Assin. Anual .. NCr$30,OO.

. Se�estral NC:dj;20,OO

UTILIDADE
PÚBLICA
Corpo dj;: Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda Noturna
Guardll de Trân�it"
Forum
Ministério
Prefeilura
23I? R. I.
CELESC:

1696
H!J()
1214
1016
171Jx

do Tr�baJho 11,0
1163 � ló2?

1151\

Reclamações 1326
Plantâo depuis das
17,3-0 horas 1327
SAMAE 1489

TELEFONICA
lnforrnnçõl!s 1480
Ligações I nterurbanas O I
Reclamações IOOi)

HOSPlTAIS E
A lEl\'DlMENTOS

tiospilal Sla. Catarina 1133
Ho�pital Slo. Antônio 12'JB
Uospilal Sla. Isabel 1175
(Maternidaúc (El�bCth) HIS(i
l.N.P.S. e s.p.A. 1758

,I

TAXIS ALUGUEL

AL Rio Breo. 1200 1100
Praça Hercílio Luz

t. Dr. Hjumcnau 1178 e

"Angelo Dias (Pinguin)
.,., Rua (5 de Nov. n9 608
f R. Pc. Jaeobs (Matriz)
1 R. Pe. j acobs (Rodov.)

� Cine Blumenau '

Rua S. Paulo, n9 3196
(Wurges)
Rua b"hla (Ponte do
Salto)

1300

12!3
1101,
!M'4
1111
1704
(002
1456

1365

1507

AGENCIAS
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T , P a Conferência' dos Bispos do Brasil
,RIO (V.A.) � l(Çomissão Central da ConIer�nda

'Na-Cionàl dos 'Eispos do Brasil decidiu t<_;mar' .medrdas

de ordem prática contra a atuação da SGçledade :tr��
dição, Fa'nií�ia, e _Prop!iedàde, flt:po!s ,Ili:q:� ,(iS �.lFIH)S
que a, compoem I1jseutuam a atuação il;es� ,�n�uiade
em .suas 'dioceses; A'po�ão de Dóm' GeràIaG,gig�ud,
bispo de Diamântina. em fav()r da Sociedade foi anali­

sada pelos, bispos que á consíderaeam diViÍsiO-lúsia' d�,

pensamento do episeópado �acionaL,
'

na histór:a €ele­
.

O "integrismo"": e
cáracterízou pela r:el obser­
vãncía 'de tôda a t:'a:liçã1,

- recusando qualquer renova­

ção, tendo sido assinala:'.o
no inici-o d-o século passado,
A interferência da Socieda­
de na vida das dioceses,

"inte- provocando choques,

síve fibicos, às pq�bs das.
Igrejas e a atuação sern.

,c�ua!quer conhecimento ',': aos ,

lJispo;, tocais toram cítauas
j.or diversos bispos como
'l{d�ud<,s c-onaenál'ei_sc,cla ' en­
tícaae Unia. .cormssao de

� três pispos i saber Dom
Jo:sé d" Cas..ro Pírrto ; Dom

Geralüo Penj,do. de Juiz de

Fora ; e o Padre RaBI". 'Neto,
apresentará a Comissã.J
Central as medidas a serem

tcmadas. oficialmante, C011-

�-tra a Sociedade.

o relac.cnamento C:os bis­
pos com os padres fui apre­
sentado pelo bispo auxiliar
de Salvador. DOm Valftec,1)
Tepe, qu apontou uma err­
se de fé, crise de autorida­
de e críse de ação pastoral
na atitude do clero, ínsatís­
feito corn a formação rece­

bida nos seminários. com :1,

própria situação económica
I': com sua função especítíca
de sacerdote. Entendem que
isso os leva à novas' formas
de ex.sténcía como sacer­

dotes, 'seja exercendo pro­
fissões remuneradas: seja
se opondo ao celibato como

lei obrigatórh c-:mdicionan­
te pata os que querem ser

sacerdotes; 'e procural:ido
formas de renovação litúr­

gica, lÍ?lll sempre de acôrdo
com a orientação ele seus

bispos. Também a açãCJ
mlSSlO::lUna da Iúeja ,fOl
analisada pel-o prelado de
Parintins. Dom Arcângel-o
Cerqua. que propôs o des­
membtamerrfÓ do Secreta­
riaé�c Nacional de Atividade

'�Eo·lrosomenlo Edll(8tional
Enlre,�' O ,,·ME( e' o ExêrGjilo

RIO ('V.1\,) -:- O diretor, do Ensino, Industrial do
MEC, Prof. Jorge Fiirtado, declarou ontem. na Reu­
nião Técnica Infonnàtiva' Sêbre' .Re:::ursoS Humanos,
na Fundação Getúlio Vargas, que já estão sendo estu­
dados na área de atuação dos Ministérios da Educação
e do Exércit6, meios de' o serviço militar ser fÍ�ito du­
rante os estudos dos jovens, ou de êstes, ao prestá·lo,
reeeberem na caserna inicia�ão p,dfissional.

No MEC, o Ministro interino Favarino l\l[�rcÍO re­

cebeu .o; Embaixador _f'atricio Rojas, dn Chile, presi­
dente ,ria Comissão Executiva do Conselho lnteram{,l'i­
cano de Cultura, que veio ao Rio, oolher elementos sã·
bl'C os compromissos do Brasil na integraUzaçáo dOG
Fundos de Educaçã.o e de Ciência e Tecnologia da Or-

ganização dos Estados Americanos.
'

Inidaçõ-:'l
Profissio'nal
O 'diretor do, Ensino ,rlldu�- '

trial do MEC disse na Funda­
cão Getúlio Vargas que o en­

trosamento educaciónal ente o

MEC- e o Exérdto seri pussí­
vel em, virtude dos estudos que

já vão' adiantad(,s e que está,)
sendo procedidos no Estado­
Maior do Exércijo_ A hfrodu­
ção de di'sciplina considerada
de interêsse nacional, além de
instruçã{) militar no .eiclO' pró-,
'prio ele ensino médi.o profi'l<ío­
nal, asseguraria aos aprovád:1s
o certificado d0 Serviç{) Mili­
tar_ Em contrapartida, aos jo­
vens que já estbessem pre"tan-�
do o seu. compmmisso militJf,
lhs seria, assegurada uma ini­

ciação profissional. a' fim de

prepará-los melhor para {) exer­

cício de uma Mividade úlil !ta
vida civn ao Jeixarem a ca­

serna.

Pai:a o diretor do Ensino in­
dustrial, Um dos, maiores en­

traves, à forma,;ãc. profission�ll,
da qual tanto carece o P:lÍs,
pára prover o seu desenvolvi­
mento tem sido o que êle Ch'l­
ma de "arraigado am::>r do

brasileiro áo dír-lcma e q pre­
conceito contr<l o trllbalho, m:!­
PUl!]". Lembrou o Prof" Jorge
Furtado, que em,certa época da
vida btasileira ,-í!giJém, pal a se

.. candirlat:lr a uni lugar de es­

crivão, tinha de provar nuneil

ter 'feito'anterir>rmente US9 das -,

mãos. A ,provi! eta e"i�Lh
também do pai e do avô Jo
candidat();

.

Educação Básica
Anunciou para breve, o ini­

cio da reforma da Educ<.:çã·.)
Básica,. informando ,sôbre a

aprovação pelo Presidente CO�­
ta '-e Silva da �egulan:íentaçã,'),'
da PfDfil;são çle técnico indus­
trial de nível m�dio. Disse j;lue
os prínc'ipaís ohietivas, da Di-'
retoria do Ensino Industriai no
momento são fi ff1rmação dês­
ses técnicos e li formação de
mão-de-obra qualificado e "que
os fatos têm ,al%erado pam rnz­

lhor as' previsiles feitas riess,",

campo.
Disse também que o fenôm�­

no da urbanização das ma�SHS

despreparádas para, o trabalhn
,dificulta, segundo o educ::dür,
qualquer planejamento. A DEr

parte para dois obje:ivos con­

cretos: formar professôres de
cultura técnica e renovar (IS

euipamentos e :nstalações.

Até o momento, o l\IEC
não procurou criar novas cs­

tru�uras, mas melhorar as exi;­
tentes. O mesmo sentido de

f1Pfoveitamento'foi dado à u'i­
lização de máquinas oe em­

prêsas' e de salas de aula�, :l

nOÍ(e. Insistindo em mostrar �

filosofia que leva o MEC ',lp'�­
nas a orientar. sem interferir,
a Prof. Jorge Fcutado,'m'.Jsrroll
a autonomia etlda às escuhs,
mesmo as federais, na escolh1
de professôres,. currículos c di­
retores, na deicgação de p�)d&-

res e coordenação de progo­
mas.

Os trabalhos de ontem h­
ram conduzidos pelo rCl1re­
scntante' do Chile. Sr. P'lbb
Huncleus e hoie os represen­
tantes do Chile, Arge111ina. ;I/!�­
xico, Peru ,e OIT concederá,)
entrevista à Imprensa.

Rojas no MEC
Na entrevisla que teve com

o Sr. Favorino Mércio, .

no

MEC, o Emba;xador Palrf,;i,)
R9ia.s foi informado oe qn,c (l

l'v[inistro tarso Dutra, que se

encoátra em Pilris, na reuniãu
da UNESCO, dcvérá es';;r ,�m

Washir>g+on. a 7 de, novemb,.'.
Nessa ocasião, o Ministro Ja

Educação do Bra<il aprescnta­
rá a contribuição brasileirn aDS

Fundo de Educação e de Ciên­
ci<ls e Tecnologia. A contri­
buiiío será de US$ 550 mil.

C{)ube ao Secretário-Ger:-,1
do MEC, Prof. Edson Franco.
fazer uma exposicão sôbrc os

projetos brasileiros aprovados
na reunião do CTC, realjz�I,]a
em·fvfaracni, na Venezuela; ino;-
1a1acão' da Faculdade Inter'I-"
meticana oe Educação' na Uni­
versidade Federal de Sarta Ma­
ria. desenvolvimenl0 do E'1si-'

,

no' Técnico Vocacional, com"

ajuda do SENAI: fornhl,'; jo
de instrume:1tos audiovislJ;ji�
par;! o ensino; e vários Olltr·)s

projetos de pesquili-,ls educ<lcin­
nais, da atribuiç,ão do Insli' u­
to Nacional de Pesquisas p;;.
dagógicas.

ln1tesliga�ões
Prosseguem
SÃO I_>AULO, 24 (ASAP)

- Falando à impre'l15a sô­
bre o apdamento das in­

vestigações feitas Eob su&

orientação para descobI:ir o

assassinos do capij;ão nprte­
l?mericano Chandler, o dele­
gado Paulo Christiano d·o

DOPS de�mentiu as notícias
de que o departamento p,en
dera um suspeito, Luiz, cujo
traços. fisionômicos. se pare­
cem com o retrato falado
feito por_peritos de policiais'
com base na descrição feita

'pelo filho do ofieiaL- O

delegado, admitiu que tanto
sua equipe como o Departa­
mento de Estadual de inves­
tigações criminais que tra­

'ba!ham paralelamente, con-

tínuam em "estaca zero";
mas declarou ,que ambas

prosseguem em seus' ,ésforços
investigando todas eventuais

pistas que possam conduzir
aos criminosos. Sabe-se que
DEC examina o caso como

crime conlUlU contra pessoa,
sem atentar pa�a, aventadas

impllcaçôes politicas de ' a­

tentado, enquant,o o DqPS
está investi�ndo exat'lrnen-'

te sôbre essa' 'po�sibilidad:l
por causa dos folhetos aban­
donados no interior do car­

ro onde a vitima caiu metra­
lhada c fegundo as quàís
cr'ime fôra pe,petrado peló

fato do capitão ter partici­
parCo da guerra contra .Q.
Vietnam.

]'vn_:::sio::"ár�al·· l:uJ'a que F�

crie na, Igreja rio Brasil,
,]lma, ccn:.leiencitt de partici­
i'Jação ativa ,n,,5', ::at�vidades ,

míssíonárías, :Nos· terrttór.os
de missões; observou, �� "trrl- ,

nímo o número de padre-;
brasííetros, enquanto, a (lua-'
se totandade é constítunta
ele estrangeíros que encon­

tram díftculdades para sxsr­
cer uma evangelízaçâo den­
t.!'O das características d:J
povo brasileiro,

Os c<)ctrmentos f ina.is -Gal
II C{lnf�rêncÍa do Episcopa­
do L[\.t·,no-Am�!ica"o. CO:1-

vocada pe.o Papa e prepa­
rada pe:o Conselho JJpisC)-

I

'N.OVA YORK, <IFI - 03

jornais norte-americanos l:e-
, feriram-se, vária.-:; sêzes,
nessas últimas .semana'), a

"nova consciência"· da po­
lítica externa do Govêrno
Kiesinger-Brandt, Na sema­

na passada foi dada a pro­
va em Nova York e na ONU,
cta justt!za desta nova te-
EC. ,

Não deixou de ser um pas­
so ousado a vinda do Mi­
nistro do EJ.;terior da Ale- '

manha, como "outsider", à
NV:va York, para a reunião
d.os 84 Ministros do ExtenDo!'
dos Estados Membros' da Qr
ganização das Naçõe., Uni­
das. Curiosamente, nos ,�
c'.ias durante 'os quais WiIly
Brandt esteve em Nova York
não .se falou tanto na ONU
de <mtro Ministro do Exte­
rior como sóbre êle, O en­
contro Brandt-GrotnykQ\ fei
a serJSação política de· uma

Assembléia até então pobre
em acontecimentos.
Quase tão importante foi

a, modéstiÍl e a auto-c·onfi­
ança com a qual o represen-

� tante da República Federal
féz ,uso das possibilidades,
que lh� oferecia a ONU co­

mo ponto de encontro in­
r.ernacionaL Brandt conver­

sou eom Ministros do Exte­
rior e diplomatas de quase
todos os agrupamentos po­
líticos. As oportunidades
para conversações - foram
tantas que Brandt cogita em

participar da AEsembléia da
ONU no. próximo' ano. Foi
a primeira vez que um Mi­
nistro do Exterior de um

pais não-membro füi o cen­

tro de Ullla AsSembléia da
ONU,
Uma parte do sucesso pode

Ecr encontrada no bom co­

mêço que a República Fe­
ceraI da Alemanha fêz pou­
co antes, na Conferência de
Genebra, dos Países Não­
Nucleares A reSOlução pre­
posta pela delegação alemã
sôbre uma' renúncia, de âm­
bito mundial, ao emprêgo da
violência - justamente nas

semanas críticas. após a tra­
gédia tcheca - 'abriu cami­
nho . à visitá de Brandt na

ONU.
A "fase" crítica para

Brandt surgiu em Nov:t
York quando· foi necessário

Dal L:)_�iIw·>A.villi:·ic,allo, CE';'
,

LAM, l'Cllliza�a 'cm M:;dcl�
lin, ria CólomQia/ cm fins de,

,
agôsto e princíp:'Ó: d� se­

" tembro, ,
f'ôram . entregues.

,oficii:ráente à·= Corrrisaào
Central da CN!lB por Don=­
Avelal' Brandãü Vilela� que
roí um dos três presidentes
nomeados para dirigir a

ConferÊncia pelo Papa Pau­
lo VI. Dom Avelal' Bran­
dão comunicou. que o biSpo
de K seno da Alemanha OC1-

dental, ímpresslonado pela
ação ({l "CEL.A;r..1, pediu a

êste 'ói'gão que prepare a

Carta I'.lSto:-a1 que OS bis­
pos alemães enviarão a03
seus d'.oce,anos êste ano, rio

mês de novembro, corno con­
vite ii que c-ontribuam fi­
nance.ramcnte' para a f?:g..l-

'/A· ulta II

fixar a dose certa de decí­
sã& e reserVa', :A., div1sa de '

B:.-:l'ndt durante'.li: conversa­
ção com 13 MiniStr<lS do Ex­
terior da Organização do
Atlãl1t�cc Norte foi "reagir,
más nua reagir délilaEiado."
Também a declaração de
que a Repúbliea Federal
participaria de reforços na

OTAN, mas não tomaria
medídns militares unilatçrais
c1eterminou o tom das con-

nízacâo "Advcniat;'. que se

destina a ajudar; as inicia­
tivas católicas' dos' países em

(le,envolvimento· ou subde­
senvolvidos

A "Humcnce
\li) Dom Lucas Moreira Ne­
ves, auxiliar de São Paulo,
Secretar;o Nacional do

Apostolado
.

dos Leigos e As­

sistente Nacional do Mo­
vimento Família Cristão,
expôs aos bispos as reações

dos birpcs. da Bélgica, H:J­
Ianda e Itália, assim corno, o

pensamento de bispos ale­

mães, sôbre a Enciclica Ht'­

manae. Vitae, salientando a

dificuldade da aplicação
pasto: ai das normas do

Papa. 05 bispos passaram a

discutir como "tomar a en­

. oicllca á sério" e corno aten­
der .aos seus aspectos eocíal,
pastoral e espiritual. Sô­

bJ:e o, 'prOblema ao contrõle
da natalidade, tratado na

encíclica, fonte da CNBB re-

velou que a Igreja' poderá
opor-se de .tôda maneira a

"

que o Govêrno, brasileiro e.

mais ainda, de qualquer
país tente impor o contrõíe
c:a natalidade, através de

imposição de métodos, A­

cham que a encíclica, como

outros .documentos papais,
deixou à conscíêncía respon­
sável dos conjuges .a respon­
s.abilídade do planejamento
da natalidade, desde que não
recorram a métodos que con

trariem à própria natureza.

Defende a,4 '" .. -

'1"
.

.. 'd "
, ,

Política
.

dê Paz
onn

agem de Uma
P,olítiCd

versações. A afirmação de
- Brandt a U Thant, de que o

Govêrno Federal agia face
às decisões da ONU,: comI)
se "'fôEse um membro da
mesma, completou 'esta iIil­
pressão de um pensamênto
internacional.

A Hepública Federal da
Alemanha portou-se não co­

mo um "satélite", mas co­

mo um país que se sente

"adulto", Mas o que talvez
tenha mais contribuído pa­
m êste êxito político foi o

fato de que não foram "mi­
litaristas" alemães-ocidentais
mas tropas J'la Alemanha
Oriental que marcharam
contra uma nação vizinha,
Enquanto a República Fede­
ral da Alemanha deu provas
de sua di�posiçã-o' em coope-'
rar em escala mUl;1dial.

n,:)NI'T'(Pór Claus Reirlhard"- Impressões (la Ale:
manha) '- O Govêrn'o"Feiléral e bs partidos político,;)
t:str'J, }}:enamente de acôrdo em que, apesar dos, acon·
fechllentf!S na Checoslováçuia, não há alternath'a à

política de apaziguamento d:j. Europll.. O fôgo cerrado
da pl'opal:'auda de ,Moscovo não deve indu'4ir a Repti­
blica Federal da Alemanha a repost;u com 'as mesmas

al'�as, .0 qué équiváleriá. ao regresso à GuelTa Fria.

e ju�tificar a intervenção na

Chel:osl'ováquia. Não constitui
perigo para a União Soviéii.:a
a aliança ocidental, mas a CV'J_'
lução dentro da sua esfera de
domínio. ,A espontaniedade
com a qU:Jl se formulou é pra­
ticou um socialismo liberal !la
Checoslováquia excedeu as ca­

pacidades de Moscou. A dispo­
sição demonstrada por Pragl'
de c6nversar com Bonn foi in­
terpretada com.:, contrarevolu­
ção, apesar de ser a conse­

qüência de um:l evolllciio po­

lítica interna e niío a' s�la cau-

A ofensiva de propagand't
lanl:ada contra Bonn, nãó só
des-de 2 L .de ;:\2,65to �ísa t\ll\:t
política de gr�1�1de efeito, .... 1::-

, guns países do Leste da Euro­

pa tinham reconhecido ser pos­
sível na Europa uma PO!íüc,1
de entendimento.

Bucareste estabeleceu rela­

ções diplomáticas com Buno:
Belgrado reatoll as relaçõe�
interrompidas. Pnlga hesitou
ante a pressão de Berlim O!'i­
ental; Moscou e Varsóvia, li·
mitando-se a fomentar o inter­
c:1mbio comerci.1l ent'l'e os dois
países: Apesar de as novas re­

lações serem àl� natureza poli­
tica e comercial, '!tenuando <)

confronto entre o Leste o Oci­
dente, através do prisma da
propaganda soviética se apre­
sentam como iniciativas de�lí·
naJas a J'amoliécer" o soci.:dis­
mo. Na propa�anda soviética
sc atribui à República Fecl c r:tl
(la Alemanl)a :

o papel de
"agressor c1andestino". Os so­

vietes tentllm' ,,"sim can1llfbr
05 seus objetivos imperialislas

sa.

Desde a sua fundação, a Re­
pública Federal da Alemanh,1
tem sido o .bode expiatório da
propaganda soviética. Primei­
ro. se tentou evi:ar a integr,�­
ção da República Federal' da
Alemanha numa' aliança de dt:­
fesa européia e, mais tarde
atlântica. Em fe!wida. se Dn�-

,tendeu isolar :.1 Àlemanlp 'd�:,
sem 'lliados e. finalmente, neu­
traliz_ar a política alemã de

f
apnziguamento. "

.

Aliás, hoje em dia '�inguéln
no mundo aceita a tese ("� a

Alemanha "perturbar a paz".
No outono de 1967 surgiu,

pela primeira ')(:z. nos ntaqui:'�
de Moscou um pretenso direi­
to de intervenç'ío. que sc :tfir'
mava estar alif:crcado na Cnr­
ta das Nações Unidas. A tese

dei direito de intervenção cons­

tituiu o cerne tia rcsposta �o­

viética à oferta de Bonn de S�

trocarem com os países do
Pncto de Vnrsóvia declnracõc5
de renúncia à violência. 'oe­
pois da interv�nçiio soviética
na Checoslováuia, Washington,
Paris e Londres rejeitaram e.x­

pressamente a interpretação de
Moscou.

A única conc1usT!o dos :-Jeon­

tecimentos na "checoslováquia
é que a política dos diril!enl:;s
em Moscou nem sempre é pre�
visível. É pÇlf isso que a nova

situação militar na Europa, ()

avanço das. di\'j"ões soviétic:I"
até à fronteira da República
Feder�l ,da Ak:nanha assumI!

o caráter de uma ameaça.
É esta a rÇlZ:1q pela qU'1! <'

Govêrno Federal considera
necessário proceder a um8 -;e­

visão dos efetivos da OTAN
na Europa. A retirada das tro­

pas soviéticas da Checoslová.­
quia permitiria pôr de parte
tais consíderaç5es.

leito elson Zunino
,

'

umiu a :Prefeitu·ra" .,. � '. -

Deu alta do Hospital" dos, -sérvÍdo:rcs' Públicos de
Florianópolis. {) prefeito nmnieipá.l de São João Batis­
ta, Sr., Nelson Zunino,. Depois de permanecer' em re­

pOllSC após a operação que i{)i submetido chegou dia
22 ,a nossa cidade o Sr. Nel!:?on �unino. - O Sr. prefei.
to já está quase totalmente recuperado e já inÍt'Íou
suas atividades administrativas.

O conjunto .musical A, de

Lima de São João Batista"
estará se apresentandO' no.

sábado dia 26 no município
de Brusque. Os rapazes J5a­
tistenses integ:,antes dêste

AINDA O CA'SO
DEP'U'TADO
SÃO 'PAULO, 41 (ASAP)
-' O Deputado Mario Co­

vas, lideI' do MDE na Câma­
ra. declarou crer que a Câ­
mara "por sua maioria não
acolherá o pedid_p para pro­
cessar Márcio ,:tvi:oreir'a Al­

ves, se éhegar até lá. l!: e�i-:,...
dente aue poderá surgir CIr­

cunstanciais aleatórias que
poderão influir alguns e' até
muitos. l!: bem possível, mas

creio que a Câmara não a­

brirá mão de uma prerrogà­
tiva que não é dos deputa­
dos a, questão 'm�s d-o Con­

greEso, 'sem:, a qúal o Con­

gresso -:não ê" Co:ngresw .
O

direito de manifestação da

triburia é !Gquisito funda­
mental do processo p?rla­
mental'. Sem 'éle na reali­
dade :i. Câmara não , estará
entregand,o ó deputado ao

proeesso que
. eventualmente

iria redundar numa cassa­

ção mas sim estará abrindo
niã� de uma prerrogativa qUê

DO
MÁRCIO'

faz parte da pl'ópiia, con­

dição do poder. O último

di�curso de Mareio" foi "pin_
ga fogo" a respeito dos a­

contecimentos criminoso,
oconidos na Guanabara _Se
ü deputado se omitisse do
fato como êste, õcorrido' em
feu e'tado então realmente
ele não esta!:ia maiS no exer

cíckl de suas atividades par­
lamentares. O discurso TOl

inteirf'.meI;lte normal e ain­
da que fÔsse violento ter!.:t
direi;o de fazê-lo". Sôbre o

pprig.:J ca' decretação de es­

tado "c.e sitio, já avel:l_tado
por alguns cil'CU:OS políticos
disse o deputado emeüebista:
"Eu acl10 que o perigo' da
decretação do est1ado de si­
tio ou novo ato institucional
sempre se' pode- esperar des­
te govêrno. Mas não creio

que tenha havido qualqt1er
fato nôvo que ponha em ri;,­
co o govêrno e que o faça to­
mar esta atitude".

conjunto, encontram-se
das as noites para seus

saias e assim
mais a sua arte.

aprimoram

Portanto nü sábado o con­

junto A. de Lima estará f1:'
himando um baile na locali­
dade de Cedro, município de
Brusque,

.-xxx-

A quarta série ginasial do
Colégio Normal "São João
Batista", estarã{) promoveh­
do no próximo sábado dia
26, grandioso baile na So­
ciedade 19 de JulllO. para o

qual estão convidando a ju­
ventude em geral do vale do
Rio Tfjucas'.
A atração dá festa dos

"quartar..istas será "O CA-
LENDARIO EM DESFILE".

ESPORTIVA

ESPORTIVA O Usati 'So­
cial Esportivo éStará jogan­
do ,no próximo :domingo dia
27 em São Francisco do Sul
diante da equipe do Ipiran­
ga, local, Convêm ,lembrar
cgie Usati e Ipiranga êste
ano já jogaram duas vêzes,
sendo que na primeira re­

gistrou-se empate em dois
tentos, em partida disputa­
da· em SãJ Francisco. No

outro jogo aqui em São João
;&atistá o Usati derrotou ')

Ipiranga por seiS tentos a

dois. A delegaçã{) rubro-ne­

gra, com destinoa S. Fran-

(Do. CorrespÓndente)
cisco partirá: domingo

-

"por
volta" das 5 horas da manhã
e ,será dirigida pelQ próprio
ph,sidénfe do Clube, 'Sr _

To­
maz Caetano Rita Filho.

to­
en-

AGRICULTORES FARÃO
CURSO NA ALEMANHA
CURITIBA, eVA) - Um

gnlpo de. '15 jcívens agricuI�
tores dos três Estados do
Sul dó BraSil, pãrtirá no

próximo dia 28, para Ham­

burgo, na Repúbliea Federal
da Alemanha o bordo do'na-
vio "Pasteur".

,

A saída do navio serâ de

Santos, O grupo, que inclui
também 22 joveru;- do Para­

ná, participará na Aiema­
nha de um curso de aper­
feiçoamento de 28 meses, du­
rànte o qual conhecerá'mé­
todos de produção agrícola
modernos,

'

Programa
Dentro do programa de

aperfeiçoamento,
.

os jovens
trabalharão em fazendas a­

lemãs, no verão, enquanto
que frequentarão no inverno
juntaniE'nte com jovenS agri­
cultores alemães, escolas a­

grícolaS" récebendó oportuni­
dade ,para a aquisição de um

diploma.
Trata-se de um projeto da

cooperação a1emã com os pai
ses em desenvolvimento, cu­

jas despesas,' incluindo as

.de viagem a ,partir de San­

tos, correrão por conta, do

govêmo alemão, A realiza­
ção do programa eneontra­
se aos :cuidados da Funda­

ção Alemã para os Países

.
em Desenvolvimento, Seção
Àgrícola, com' sede em Fel­

. dafing, � Bl),vá!ia_
Ésta functação possui gran

de experiência neste campo
pois, trata-se já do terceiro
programa com partiCipantes
brasileiros. Os primeiros dois
programas com 60 e 75 jo­
vens agricuHores limitaram­
se ao Estado do Rio ,Grande
do Sul" enquanto que o a­

tual, compreende, pela pri­
meira vez também partici­
pantes do Paraná e de San­
ta Catarina.

Os joveIlS paranaenses se­

rão concentrados no dia 23
de _outubro .corrente na Hos­

pedaria dos Imigrantes, em,

Curitiba, onde serão aten­
àidos pela Secretaria de. Es·
tado dos' ;t'fegócios da Àgri­
cultura, Já aí, até à partida,
como durante, todo o, traje­
to

.

da viagem a bordo do
"Pasteur", ,participarão de
conferências, que têm a fi­
nalidade de prepará-los pa­
ra ó seu aperfeiçoamento na
Alemanha. No día 24 de ou­

tubro. serão recebidos pelo
govérnador 'Paulo "Pimentel,
E, no dia 25, o cõnsul da A­
lemanha, sr, Roland ziffi­
mermann dará um coquetel
de despedida em sua resi­
dência'_

.� .

---
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� B� FLOREL ._:__

Blumenau se prepara para a V FA­
MOSÇ: No majestoso pavilhão da COES
a movimentação é grande. corn os servi­

ços de montagem dós stands em franco
adiantamento. O Parque .de Diversões tam-

bém se instala, com todos os aparelhos
qlte atraem grandes e pequenos: roda-gi­
gante, carrocel, chicote, trem .Iantasrna,
palácio do riso ... As FAMOSC f<rzem-nos
reviver a infância, corri as' .rodas .ilumina-

·

das girando,' os balões coloridos fórcejan-'
do para subirem, o cheirinho gostoso da

.. pipoca atraindo a gulodice, os -pregões da
· víspora e o borborinho incessante de vo­

zes que chamam, que- [nterrognm; que re­

clamam; que riem;.... ;:
Como é gostoso ficar de lado e obser­

var o vai-e-vêm do povo, apreciando a

graça natural das crianças, a jovialidade
dos moços,' a; compenetração dos velhos!

No Grande Teatro da Vida, <J sêi humano
. . '".'

Parece que a época da ditadura, na

Moda, terminou, já que a. juventude não
se subordina a um só estilo. Nem se suh­
mete a determinações da' 'hora e local.
Veste o que quer, quando quer, onde

quer. Mistura diferentes es.ilos num só

traje, usa calça comprida e saia curta, sem

distinção na preferência..Enfim, deu "o

grito do Ipíranga"! 8'.0' jovem usa de 'udQ
um pouco: o tropicalismo, a influência
oriental, um pouco de. "gançster;', um to­

que romântico, a máxi e a mini-saia, a,

calças compridas largas, bufantes, os Da-

bados, botas altas, saias ro.íadas, lencos
coloridos; faixas na cíntura.i.

-

é. o primeiro ator. Ele é que faz a tragê- '"
dia, êle é .que cria a pantomina. Tudo o

�

·

mais é secundário, aí' colocado, para .dar
realce. ao personagem principal. E, quan­
tas vêzes, uma comédia é deturpada e o

riso viar drama "shakespeareano'! Mas o

espetáculo contínua -e o pano se fecha SÔ�
bre a última cena. E todos saem .pela mes­
ma porta; comum a ricos e pobres;' a
dramãtícos-vou palhaços, a bons ou maus

·

atôres,
. '.

Espete,mos que o sol colabore éom "1
V FAMOSC e que o calor' estimule a 5a[�
da nas noites festivas da Grande Feira!

· , E esperemos que o je'reiro' clt'
"F:ROHSINN'S, brilhando no Morro d�

Aipirn, seja uma realidade pára tqdos ClS

blurnenauenses e para todos os turistas

que, na 'ii FAMOSC, virão apreciar o que
,
Santa Catarina tem de melhor na sli'l.
pr<!�igiosa indústria têxtil..

. ..

MODA

A moda tem mil faces. Os fi<Iu+.. ·)S

aí. estão, apresentando modêlos ::'0 .l'Ô�ln
de qualquer mulher. Só um perigo se �·nl·�-·
senta e é o de que falte bom:<seriso n1 C��
colha do modêlo com relação ao li1''> da
mulher que o ·usará. Já vimos mui as "g,l1'­
dinhas" de .babados e muitas maQi'l1s··de
saiotes. Uma -vez.ique a moela é fu'lt�nle.,
tratemos de tirar proveito dela, disf'arcnn­
do as imperfeições e não, pendo-as n mos-

. tra. A .juventude pode e aPtl,:.� dos es.ilos
e, salvo raras· exceções, . qualquer cois-i ser­
ve de enfeite. Já a mulher mais velha ou

menos jovem, como queiram precisa USfU'

de prudência na escolha de seu guarda,
roupa.

ÁLBUM DE RECORDAÇÕES'
. TRÊS MULHERES:

,,4"

Andr'é Brun

- "É se eu ficar por lá?", perguntou o

. Isoldadinho,
cingindo-num abraço a noiva que lhe tem

jurado; tanta vez, o seu maior carinho.
Responde-lhe' o Amai:'

.

. "Chorar-te-ci, meu be�'l':"
- "E se eu ficar por lá? Se o �lio de' amanhá
te trouxer a notícia atroz de que, acabei,

,. Em face desta ôôr, 'jue far4s, minha. irmã?"
·

Respondé-lhé- a Amiz<ldc;
"Eu não te esquecerei".

- "E se eu ficar llor lá?" pergu'l!ou .êle.
,

, :' .

'. [por fim,
ã mais velha das 'três, à sua pobre ·mãe.

.
. ,"

",RADIO E' 'TV
,

.

"Nêste mundo cruel, tu que fad. sem

[mim')"
i

.

Responde-lhe a velhinha:
"Eu morrerei também". '

... �
.

CUIUOSIDADES

O SONO

Os hormônios estão intimamente rela­
clonados com' O' sono. Reconhece-se a ·so"
no a sonolência de mulhere�' gl"ividas. Oll­
Jro excesso. de sono é observ:ldo' no mixe-
dema, resultante de insufici(\neia tiroi(lia�
na acentUada. As pílulas an,koncepcjonai�
são incriminadas como cau�a de FOlÍolên­
cia. Já os corticóides (cortisona' e deriva­
dos) provocam insônia.

,.

Donato Ramos

.
.

-

.

.

.

.

..

Em rit�o acelerado prosseguem os trabalhos de'
construção dos estúdios que abrigarão o CANAL 3 "­

de Blúmenau que, Ale acôrdo com reportagem já pu.:.
JJ:licada, será uma das mais perfeitas do Brasil téCIÚ.,

. '.

eamente falando. Cantata que mantivemos co� o Dr.
·

� Wilson Melro, su:perintendente da organização Coli·
..

gadas deixou-nos surhamerite esperançosos: a Tele-
visão local deverá estar no ar em dezembro dêste ano

em caráter experiInental e, em março, com progra�
. mação normal.

CARNAVAL PELA NEREU
O programa "SEMPRE. É CARNAVAL", do l't,el-

" son Tófano, naquele horário deve, ser o ,lider de au­

diência. Programa m,uito bem elaborado-, com tôda
aquela verve que o Nelson tem, contendo mUSicas

para o Carnaval que se aproxima. Ã tarde, ouça,
pela Nereu, o Tófano no seu, programa.

COSTINHA
Costa Filho é o apresentador do programa "O SEU

'. PROGRAMA DE ESPORTES", pel.a Alvorada, na au­

'sência de Eduardo de Souza, presentemente na cida­
de de Mafra, para a coberturà dos 90s JOGOS ABER-

•. TOS DE SANTA CATÀRINA. Souza Filho continua
escrevendo para aquêle programa {}. comentário es­

portivo: APITO FINAL, título dos mais felizes es­

colhido pelo titular daquele programa, Eduardo de
·Souza.-

MARATONA ESCOLAR CRISTAIS BERING
·

Será apresentado, p,ela. Nereu, �,sábado, direta·
•. mente do Ginásio Adolfo Konder, no BaiLTo da Ve­

',' lha. O Diretor da Emprêsa Nossa Senhora da Glória
· .

Chiquinho para os íntimos, numa demonstraç�.o mar�
.' cante de cavalheirismo; colocou à disposição dos es­

colares participam da. Maratona'. um. ônibus espe­
< cial, cuja saída, defronte da Nereu, está marcada pa­
ra as 14,30 horas e retõrno às 17,30.

·

D·IFUSORA _.
.

Aguardem transformação radical na linha! de
'progr,amação daquela Emissora (Coligadas) que, no

passado; já teve co19cações 'melhores no esquema ge.,
ral de sintonia. .

.' .,

.•.
".

'" Mudança de estúdios, liriba de programação, dEls­
vrnculação da sua co-irmã, à. Clube, num avanço con­

.

siderável de EInissora' atuante comunitàriamente'fa.,
landO....

.

.

DIFUSORA _. A' EMISSORA MAIS AMIGA 'em'

nôvo impi11so; vai incomodar' as· primeiras coloc�das,
podem crer· no que dig-o. .

>

•

CL,UBE�'
....

Eni fase de conciusão q estúdio e:speéial para as

transmissões da Rádio. Clube no recinto da FAMOSO'.
..

' !Ilformando n-otas "Oficiais" da COEB e ma;tendo ;,
.'
sua programaçãO' normal daquele local. Além disso,.
planos concretos já foram acertados, para os prJstos
'!i� informaçã? radiofônica lia:Jorge Lacerda e SC-23,

.

durante os dias em que. aqui; .� será realizada à 5a.
.

,FAMOSC, promoçãO' do maior brilla6 promocional da
'região no ano que 'Vivemos.

.
..

.

. .

CINE BLUl\lENAIJ
.

. "

HOJE _ Dia 26 _ Sábado, às 20 horas

•... Grandioso e sensacional '�A.��nt-Premiere' do maior es�'
.

petáC1!lo do inês! Sie:;:<! McQjieen, Richard Alttemboroug,
· Candlce Bergen e Rld.ard Crenna, em .

,

.

O CANHONEIRO.DO YANG-TSé
.

• (Côr de Luxe e Papavision)
: ; .; Depois de "Amor, Subtirhe-:Amór�? e"A Novicà Rebel­
.'. : ;,;;de", o diretor, RobertWi�e gira sua câmara pa�a o Ori-

.

·:.:ente tl. :apresenta a aventura:: das' aventur'lS em três hora"
..

', de estupendo espetáculo!' "O CANHONEIRO. DO
..YANG-TSÉ", limá vi,)lenta avéntura nos mares da Chi-
':. na! Uma dramática aventura na' quàl os homens lutam

'

:1; até a .m,?r:te... as·mulheres lutam pelo seu hornem... e.
,Upla patna luta. pela sua defesa! "O CAt"lHONEIRO DO

.

X�<;i��.s.J;.," é um:: avent.urá e.'<citante! 1hn filine ines­
; ,,1l1\fcJJ.,:ll U!p.Gffp.eta<;n\9, ff.Í'llmflp,t,e�'.p.avo_. ,so.b.<;rbo .... '.!

magmftcentel .:
.

.
:,.' .'

.

... ,

·HO�E às)O.Horas nQCINEBLUMENAU
.

ARIES - 1l:ste sábado lhe' será ultra-benéfíco sob to­
dos os aspectos, com prenúncios de; êxito ê felicida­

de em tudo quanto', fizer: Por isso, não 'perca as

oportunidades que tiver de se elevar na esfera social.
TOURO _ Dia muito favorávek-aos seus ínterêsses

econõmícos e à sua vida se:q.j;�rtl�ntal. �ão se co!n­
prometa com pessoas estran�, Se precisar de P.. J li­

da ou referência, recorra a;:$ amigo de Câncer ou

mesmo' de peixes.
.

GÊMEOS _ Dia muito promissor para as questões
jurídicas e financeiras. Autoridades civis e religio­
sas haverão de auxílíá-Io e fazê-lo compreender coi­

sas importantes para a Sua vida profissional. Seja
"'

atencioso.
.'

.

CÂNCER � Êse sábado lhe pressagia tranquilidade
rio setor financeiro. Se houver possibilidades,' aprovei­
te ri fluxo astral para levantar um empréstimo ou

solicitar a colaboração' de uma pessoa influente.

LEÃO":'" Você, natívo do signo da liderança. hoje de­

verá exercer sua influência e conseguir o que deseja
no âmbito social e familiar. É bom contar com a

companhia e sugestões felizes de nativos de Gêmeos.

VW.GÉM _ Dia propício para assinar contratos do

seu interêsse pessoal; 'Se puder, evite contatos demo­

rados com pessoas' que vierem a você apenas com o

intuito de tirar proveito. Seja decídldo e rápido.
LI;BR-A - Suas qualidades pessoais estarão exalta­
das nêste sábado, sendo o fluxo astral o melhor que

poderia esperar para os negócios presididos por Sa­

turno; tais como os que se. relacionam com casas e

construções. •
.

ESCORPIÃO _ Tudo lhe irá muito bem nêsta sába­

do, muito em especial se êste fôr o dia de seu aniver­

sário. Saturno é prelisagiador de êxito em pequenas

compras, amigos e, colaboradores práticos. Boa in­

fluência geral. - "., .

SAGITÁRIO - Há indícios de que tudo o que yrcf!

rízer hoje dará bons resultados. Os setores mais fa-
.

vorecídos serão o py:ofissional e o sentimental. Con­

tudo, fará bem em evitar as pessoas imerecedoras de

seu crédito.
.

.

.

CAPRICÓRNIO - Muito bom dia para tratar de

questões domésticas. e ramíüares. Parentes e pessoas

nascidas em Escorpião e Peixes o auxiliarão ampla­
mente em questões. de trabalho e negócios, no período
da manhã. :'
AQUARIO

.

- Dia feliz e prometedor de sucesso no

setor. profissional. Suas habilidades vocacionaís esta-'

rão exaltadás, a ponto de torná-lo mais capacitado,
. sirÚpático e atraente. aOs dema�s., .Bom fluxo para o

.

amor.�.
," .

.

PEIXES _:_ Uma grande esperança poderi se con­

cretizar . sob a influêncHt promissora dêste dia. Este­

ja alerta para as opqrtunidades que poderá ter, vis­

to que um vantajoso prêmio comercial poderá ser re�

cebido.-
.

LOJAS ZAI);ROZNY S / N
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

.

.l:3LuMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
.

26.1Ó.68...,.. SABADO �:;,.

I

'·.k

."_'

ANDRÉ MARTINS:
Distribuidor das·Afamàdas CasÚniras

" N O BIS" ..

'

. "

Marca fabr-r da melhor Casimir.Q do ..

Brasil ,.

Vendas por Atacatlo e Vóre}o ..•
Ruo JS de Novembro, 975 - ex. Postal,

388� SLUMENAU

.

.

.

S.A. Ind�.··& Com. Concórdj�l'
'·SADIA···

FILIAL BiUMENÁÚ':"R��'ÃI� s��iÍe�: 99$
...:.:.. Fim�: 1275 -

.',

'

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHO.S DA

.,� S>� D I A·!J�'
.

"'
I

HÉRCULES CONTRA o' FILHO DO SQL

CINE BUS.eH
HOJE _:_ ma 26 _ Sábado, às 19 e 21 honis

�. _. "'

.Amor... heroismo e dtielos gigantes! Dois heróis
nema juntos rWm filme vibrante... .

Gil!liano Gernmà e'Mark Forest, em

do Ci-

• (Ultrastope � Techriicblor) '.

Hércules, o homem,n-iais forte do mundoem nOv"s av�n.
turas contra o seu "mais .périg·oso· ininiigo; O "Filho do
Sol'·' ".' . '.

"HERCULES CONTRA O FILHO DO SOL'': unia
aventura' inesqueeível em terras estrailhps onde (,. amcir
e o ódio se cruZàm!· Sensacional lutas... EmboScadas' em.
cada minuto! O ,bem cóntra o mal llufia luta sem, tr�­
gnas! "HERCULES .CONTRA O FILHO DO SOL"
um filme sensacional com muita ação e av;:ntural

"

'.'
"HOJE..

- Às 19' e li h.oras no CtNE BUSCH '

Amanhã _ Domingo: '.

. "RIO. VEl�AO E AMOR" .

RÁD'IO
BLUMENAU
1.300 Khz�

__,. Classe Para
Tôdas as

Classes -

Para ela,

é carinho
em for'ma
de relógio

Um Om�ga émais'1n�ull1 r-eló­
giode alta pretis;io. EUl11,belo
presente, recordando a cad;t

segun't!o quem o ofereceu!
:Modelos cbíssicos ou esporti­
vos. De corda automática ou

_ manual. Em ouro 13 k, fo­
lheados ou em aco inoxid;,h·C!.
Linhas da últilll� llJoda.
r J

..J
é. nosso pano espccJal de J,a-
�amento facilitaa sua compra.

Concel>sionárió autori­
zado· da OMEGA E
T!SSOT

RELO.YOARIA'
SCHWABE'

de Oswaldo Scliwabe
.

'Duas lojas 'para' me-­
lhor servir �.

.
.

Rua 15 de . novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembru,
828 - A TRADICIO-
,NAL

" .

da progresso. vertiginoso alcançado pe­
la nossa região _ gr .ç.ís ao trabalho
desenvolvido por eSSlS entidades que

representam o comércio local. Serão
oferecidos a estas Entidades, troféus
de HONRA AO MÉRITO, ínstituidos

pelo colunista. A Orquestra de LIN­
DOLF, que últimamente está apare­
cendo muito bem no' cenário musical,
estará escorando a parte musical da

noitada, que sem dúvida qualquer, de­
verá se constituir em pleno êxito. O

traje é passeio, exigindo-se gravata p.i-
ra cavalheiros.

.

Boje o Grande Acontecimento'
I Numa homenagem ao comércio

blumenauense, logo mais às 22 hor s

ser" iniciado na Sociedade Dram.üica
musical Carlos Gomes, o grande Baile
do Comércio. Numa iniciativa do pro­
grama "Show Noturno" (do corunistai
a imprensa da cidade, através as duo �
Entidades de Classe, ABiM e AlRYI,
estará prestando singela homenagem
ao SINDlCATO DO COMÉRCIO LOJI.S·
TA, SINDICATO DO COMÉl:tCIQ ATA- .

CADlSTA, CLUBE DOS DIRETORES e

SiNDICAro DO COMÉRCIO VALi.EJ ts­
TA DE PRODUTOS FARMACÊUT1CdS
Dü V il.LE DO lTAJAi, em decorrênc ia

14�O _ Inglês com Fisk..
15,00 � Os. Herculoldes

.

15;,30 .
....:. Vamos Desenhar

15�45 -'- SeriadÓ ,

16�OO _ Horário' do TRB
16,30 - Big Ginkana Duchen

17,30 _ Shazan
.

,1&,,00 � Spa-ce Ghost
18,20 _:_ Janjão
18125 _ Vàlente D'Oéste
19,00 - 'Um L1J.gar ao Sol
19,25 _ O Tempo .

19,30 - Telenotícias M. Cimo
19,45 _ Rawhide
20,5G - O' Prisioneiro
21,55 - Diário de um Repórter
22,00 _ Cine Sa'mí'ig

o 1 22,30 - �rário do 'fRE

II 23,00 _ Cine Samrig

, I '
'----:4.00,

- DP. Manchetes

ERICO MAX

Particular amigo, Erico M.1X
Mueller é poeta e escritor, integrando o

Movimento da Catequese Poética, jun­
tamente com Lindolf Bell e outros.
Hoje, na cidade de Curitiba, Erico Max
estará num recital da Catequese, na Fa­
euldade de Direito daquela Capital, sob
os auspícios da Universidade Federal

. do Paraná.

E por falar no amigo, nota-'
mos o entusiasmo com que prepara o

"stand" para as Criações ADAM Ltda,
firma jovem, que está revolucionando a

moda masculina na confecção de calças.
O -'stand" que será exibido no V FA­

MOSC, é em estilo "Tropicalista", e

Erice está bem como decorador.

FESTA DA CRIANÇA
Amanhã o Bela.Vista Country

Clube estará dedicando um dia inteÍl'a­
mente às crianças, filhos dos associa­
dos do maior clube de campo do Esta­
do. Foram organizadas inúmeras brin­
cadeiras e atrações para os sócios mi­

rins, com distribuição graciosa as balas
e refrigerantes .. Duas pistas de Amo
Rama estarão funcionando para a d.s,

puta de corridas oficiais sendo que ú

vencedor receberá um "carro 1; 32:" �

Os interessados na competição do auh­
mobilismo "mini" _ deverão se ins·
crever rté .às 12 horas do domingo.
amanhã.

:Na tarde de domingo haverá
brtiicadeiras 'na piscina _ O clube co·

munica que os talões numerados nara o

sJrteio dos brindes e prêmios, será até
às 12 horos daquêle dia. Dois valias. S .'

prêmios .'. serão sorteados, um entre as

meninas e outro entre os meninos.

E hoje, a partir das 20 hor' S
o pianista José Acácio e ritmos, estará
no fundo musical para um jantar "sou·
per".

.

ENLACE

Será hoje, às 17,45 horas a

benção nupcial Srta. Heíoisa Helena
Virmond e o Sr. Guenther Kaulich.
Ela filha do casal Sr. e Sra. Eduar,lo
Virmond, da -sociedade de Joinville.
Êle filho do casal Sr. e Sra. Richard
Kaulich, da nossa cidade. A cerimônia
religiosa será realizada na Igreja dú
Sagrado Coração do Jesu;,. A recepção
dos convidados será na Socied .. de "R .. r­

mania Lira".

São Padrinhos no ato civil, ca·

sal Sr. e Sra. Wolfgand Schrader, Sr.
Vitor Klauning e a Srta. Marly Busch.
No ato religioso, casal Sr. e Sra. York
Kaulich, Sr. Werner Kegel e a 51'[;:\.
Nizia Lopes Figueiredo .

RETõRNO

. R,egressou da viagem que em,

preendeu ao Velh::> Mun':lo,' onde esteve

a negócios, relacionados com a Cia. Re­

ring, o Sr. Herbert Muller-Hering,
Presidente da Comissão Municipal de

Turismo. Já reassumiu as suas funçõe�
a frente do órgão, que na ausêncla f,}i

ocupado pelo Sr. Guenther Ste}nbach.
Na bagagem algumas suges­

tões para a decoração do "FROHSiNN",
que, conforme informações da Comis­

são, deverá ser inaugurado em dezen1-
bro vindouro.

FEIRÁ &MERCIAL
Grande é a espectatíva

tôr'no da Feira Comercial, que
em
será

, I;)'-.
1

realizada por R. Kander, de 3 a 17 de
novembro próximo, época da V FA­
MOSC. No pátio da conceituada índús­
tria blumenauense, sito na rua Sete de
Setembro, em frente ao Colégio Sagra­
da Família. Uma iluminação colorida
no alto dos pinheiros ali existentes,
dão um toque de beleza pará o aconte
cimento. Serão vendidos naquela oca­

sião, produtos felpudos. de diversas pro­
cedências, Tecidos Renaux e' C ....nfec­
ções Kander.

B A I L E
9 de novembro próximo assina-

la uma grande noite de galá na sacie.
dade local. Em conjunto com a Socie­
dade Dramática Musical Carlos Gomes"
a Comissão Organizadora de Exposi­
ções de Blumenau (COEBr fará realizar
nu salão de festas do Carlos' Gomes, o

grande Baile da V Famosc,:que terá na

Orquestra de Waldir Calmon, do RIO.
OS trajes 'deverão ser' a lL.GOR .

ALGO MAIS·
Divà SChroeder". filha do cas'.1

Sr. e Sra. Alciedes (Zulmira) Schroe-'
der, uma das mais bonitas debuhmtes
de 68 será recepcionista das Malhas H.
Taechner durante a V FAMOSC de J
a 17 de novembro próximo �

Portobello � antiguidades e

decorações instalada na rua. Floriano
lc'eixoto apresenta bonitos obJetos para
interiores _ Roi Kellermann proprietá­
rio da loja espera em breve ampliar
as suas instalações.

Lorival Lobe e a Srta'. Soraya
Abraão da sociedade de. Itajái estarão
trocando alianças neste final de mês.
Os noivos receberão benção nupcial na
Igreja do Sdntíssimo Sacrkmento e re­

cepcionarão os convidados. na Socieda­
de. Guarani. A noiva e filha. do casal
Sr, e Sra. José Abrahão : Francisco
pessoas bastante relacionadas' na socie­
dade praiana. Lorival é filho· da Vva.
Sra. Alberto Lobe da sociedade local.
Lorival e seu irmão Wilson sao Direlo·
res da Malharia Lancaster _

.

Tabajara 'Tênis Clube 'apresen"
tará em data de 14 de novembro pró­
ximo data do 240. aniversário do clu·
be do tênis. O BAILE DAS CiNDE·
RELAS, com apresentação

.

de Debu·
tantes da nessa sociedade, de cidades
vizinhas e Curitiba e Pôrto Alegre. As
meninas-moç:'.s terão como patroneses,
as Sras. Dr. Egon (Liane) Stein e Sra.
João Arno (Crista Jense) Bauer. A Or­
questra de Norberto Baldàuf é a atra­

ção musical.

I

O colunista l:eceb��, dinda
.como presente de amversano, uma

MUNDIAL. Faca para churrasco com

bainha e tudo. Antônio Reinert e Pa­

checo, Alcides Machado são os que en­

viam e recebem' um abraço dé .IlUito
obrigado.

De Brusque _ na .agenda na
nossa sucursal na cidade dos tecidos,
anotamos em data' de hoje, os aniver
sários da Sra. Alma Renaux, espôsa ilo
Dr. Guilherme Renaux, Neuza Silva Po·

li, Valdemar Kormann, AntônÍo Ram(,s
e Márcio Maffezzolli. Aos que' colhem
flôres, nosso abraço de felicitações..

A data de 25 passado, assina­
lou o aniversário do industrial Sr. Ro·
land Renaux, Diretor da Indústria Tex­
til Renaux, que recebe nosso "especial"
abraço de congratulações.

'

Em 10. de novembro deverá
circular juntamente com' CIDADE DE
BLUMENAU, o suplemento espeCial
para a V FEIRA DE AMOSTRAS DE
SANTA CATARINA; elaborado pela
equipe dêste Diário. . " ..

'

FOTO. DIETZ, NA RUA PADRE JACOBS

. CINE GARCIA
', ..

CINE .L\TLAS
HOJE_.:- Sáb�do, às 20 ho'ras _ Um nôv(J e espetacubr
programa duplo

-
,

�. ,

1Q Filme _ Com .Stan Laurel e Oliver Hardy, ell1

FESTIVAL .00 GORDO E O MAGRO
Ultimato da .garotada, alegria, alegria çom' o. Gordo- e ()

Magro, na coleiânia de comédias, AterrissâgC'm Forçado,
Trânsito A!ô�ico, _Delícia �e um, Aut� Mebilust::....Pa­
trulha' da Meia-NoIte. e DOIS Arnlgalboes, no

FESTIVAL 'DO GORDO E O MAGRO
29 Fi'me _:. Com Horst Bucholz e Sylvia Koscina, em

tlM HOMEM EM.lSTAMBUL

HOJE - Às 20 horas _ Um programa duplo sensacional

JÇ' _ German Robles _ Julio Aleman e Aurora Alvo­

rada, em

. "A MALDICÃO DE NOSTRAD:A.MUS"
Cuidado!l Aproxima-se NOSTRADAMUS _ 'criatura
sinistra e diabólica _ com sua terrível mi�são de vin­

gança!' Uma onda de terror ameaça a ledos! Quando
Nostradamus vôa, transformado em VAMPIRO/alguém
morre!

2'1 - José Greei e Louis pavilla, em
"ESPIONAGEM EM TANGER"

Cinemascope e Técnicolor., .

Marc Matto - um nôvo agente secreto, amava o pe­
rigo e vivia só para as belas mulhere:� desafiando a

morte a cada instante! Filmado em Tangl;r, � cidade
do mistério, onde cada sombra oculta um aS5Llssíno!

,

.� t("- �nio(",?,"-'

A RODA GIGANTE D:>mingo: Mazzaropi, em
.

'

..

"O C O R I N T I A N O"

Cinemascope Colorido

Suspense em' cada segundo, uma emoção em clda mi­
.

nu to. _ Mistério, in�riga, violência, na cidade onde I)

impo�síveI acontece.
'

1 ::�:hã'
________���__��_.����_�.�r�.����_

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



JUíZO DE DIREITO DA 2a. VARA
DA COMARCA.DE B.lUMENAU

. .

Estado de Santa

EAZ �ABER, .a GERCINO' CORRÊA, b�asi1eir?,
· industriário., reiSidente em lugar incerto e nao sabí­

dó, que por parte ,de SARV�lNA CO�RÊ.A, fOi �pr:­
sentada .a êste JUlW a petíção do segumte teor: PE­

TIÇÃO" Exnlo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de

Blumenau. Sarvelfna Corrêa, brasileira, casada, m-

duSt�ária,' residente e domiciliada nesta cidade, 1".11.

Badenftift, à rua Pomerode, s/n, por seu procurador e
· aS31stene jud.e.iárlo infra firmado (ut procuraçao ane­

'xa) vem mui respeitosamente perante V. Exa., propor
,

a- pi.esente ação de Alimentos contra seu marido Gerci-
·

no Corrêa. brasileiro, mdustriário, atualmente em lugar
incert:)' e ignorado, pelos motivos que passa a éxpor:

Que lia üia 17 de setembro de 1966, a suplican�e c0r;-­
ka�u núpcias com o suplicado,' adotando o .�egIme (,a

comunhao universal de bens; Que, dessa unIao nasceu

uma filha. SIlvia Gladis Corrêa, contando, atualmen-
te' um ano.e meio de idade; Que durante o tempo .em
q�e. o suplicado viveu em companhia

_

de sua eSI?0::la.
·
contribuiu para o sustento e educaçao !ie sua 111111-

nha; Que. a suplicante trabàlha, percebendo ape�as.o
.salário minimo legal; Que ° sustento e educaçao ue

Sílvia Gladis, estão ao seu encargo, não sendo, ent�e­
tanto suficiente o ganho da suplicante para a SUbS1S­

tênci� das mesmas. Diante do expôsto, com funda·

menta na Lei 5.478, de 25 de julhO de 1968, requer V.
· Exa. se digne determinar � citaçã� do suplicant:, .na
formacdo § 4'1, art. 5", da CItada Lel'. e do ar�. 111,.�n-

.

Ciso li· cio C.P.C. a fim de que compareça a a�dIea­
cia q�e fôr designada, para que responda aos term."s
da presente ação, requerendo, sob pena de reVf�ha,

sendo, à final, julgada precedente e co?denado � su­

plicado, na forma �o a�t. 4'!,�a menclOJ?-ada LeI, aTO
, pagamento âa pensa0 alimênticla a ser flxada. por '\.-
Exa. custas honorários de advogados e demms comI·

nai;;�s ]egai�, ficando, ainda; citado para todos os de­

mais t&i:mos e atos, até final. protesta-se por todo�
,

os meio!'i de provas em direito permitidos çlando-se a

pr.-esent;e, para os efeitos. fiscais. o vaI.or de NCr$ ..,:"
,1.500,00 (hum mil ,e .quinhentos cr�zelros novos). Te.­

mos: em quê P_' Deferimento. Blumenau, 8 de out�bro
· de -1968� Antônio Carlos Silva. "DESPACHO" DeSIgno
'o dia '2S"de dezembro, às 10,30 horas, para ter. lugar a

àudiência de conciliaçã_o e julgamento, notifi?ando-se
o. Dr. Promotor Público. Cita-se o Réu Geremo C0r-

"r-êa ' dos :têrmos da inicial, por edital. peio prazo de

30 dias,: que dev-erá ser pubtC3.do três vêzes consecub-

'vas no Diário Oficial do Estado. Blumenau, 18 de ou­

tubro de 1968. Rid Silva. Juiz de Direito da 2a. Vara.

"Dado e passado nesta cidade de Blumenau àos vinte e

uin dias do mês de outubro do ano de mil novecentos
·

e.sessenta e oito: - Eu, (as.) Eulina L. Silveira. Ofi­
: lil": ciat Maior, o escrevi. e Eu, (as.) Sérgio Alberto da

"Nóbrega. Escrivão do Cível e Comércio o confiro e.
:àssino.";

; .

de 1DES (US.) Rid Silva.
Juiz de

Blumenau, 21 de outubro de 1968

(as.) Sérgio Alberto da Nóbrega
ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA

.

automóveL É ,;ondição pr\!Vl:l
que se mantenh;t a atual ..:on­

juntura e que os salários e JS

ordenados aumentem corres­

pondentemente. No seu c leu·
lo do poder de "ompra dos sa­

lários e orden,ldos, o Mi;1is­
tro da Economi:t indicou quc
para comprar um "Vclkswa­
genU, a marca ��is prod�17i 1a
e mqis exportada na. Repúbli­
ca Federal da r\ lemanha. um

operário ind.m1r;al ti;ha 'de tra­

balhar 909 hor;lS. O conside-
4F,'ivel ?umento \lfl pro�uçJio- de
::Jll'omóveis na Alem<Jdla no

corrente' ano �c deve em gra'1-
de parte aos excele'ltes re,ol­
tados obtidos n:JS exportações.

·BONN (Por Paul Florian '.-
·

JIinpressões da Alemanha)'·-·
Nos primeiros cito meses do

corrente ano, a indústria au­

,tómobilística na República Fe­

deral da Alemanha registrou
um apreciável '1umento da sua

produção. O organismo ::;"�-'
petente informa que de pnn­

çípios de janeiro até fins de

âgôsto de 1968 se produziram
quase dois milhões de unida­

, des ( 1.975.407). Em comj)a­

:"ração com igual perí��o (�O
'ano precedente, se venflca um

.

'�au)J1ento de 3U,2 por centl1 ..
Áliás em 1966, ano-recorde da
indús'tria automobilística ale­

mã, a produção se situou, em

,Jguàl período, 1.8 por ce,,!o
acima da marca de 1968. Nao

· obstante. a recuperação em re­

l��ãó a '1960 reflete o extraor­

din:áiio . êxito da poJí,ica de
· coiÍjuntura' iniçhda no ""0

p'assado pelo '!\nnistrn da E�o­

númia Professo" Schiller.
'" : Pel�s estradas da Rêpúbliclt
.. :: Federal' da Aleml'nha circu­

lam mais de 1 J milhões de au­

tomóveis. cUmpre lembnr
nesse contexto que .a área de

tôda' a Repúbll:::a Federal co"-
·

respDpde Huase exat:=,me'1te à
· área do·. Estado de Sao Paulo.

Com, �lma média de 1.80: :>u!o-
. móveis de pass:;geiros por c.a­
da milhar de h�bitantes se ntm­

giu mais ou meno� o índice de

motorização da Grã-Bretanj1a
(183) ou da Su�çà (17.I) ..Em

"'-'�"�'���eomparação com os pnmeLrO'l
na lista' da mdorização.. oS'

�:;J;: :alemães ainda ·têm cam1_nho
....

'

a fazer: Nos E�tados Um,ios

',_ ,_ o índice é de 401 automóveis
- _-....,;" por 1.000 habihrites. na Sué-

cia de 239 e na França de 200.
,<'-. -

O Índice dos países de todr, .(1
mUndo' abrangido pelas es' a�B­

ticas foi, em 1967, de 4,6. Aliá�
devido à sua' área eXlgua, a

clrculação de automóveis é na

Alemanha muito mn!s de:,s<l
,do que nos out�os paIses c1:a­
'dos a título de comparaca.�
A companhia afiliada ale�a
"de uina grande "!mprêsa ele dlS­

. 'tribuição de g2.50lina calculou

que em 1975 ..:ada segundQ.
" _:'adulto na República Federal
da Alemanha pO$suirá o seu

PRAGA, 25 CUPI) - A

rádio de Praga informou que.
a Bulgária começou a reti­
rar suas tropas do território
checo. Ao mesmo tempo

'

a

imprensa e televis.ão da Che­

coslováquia reiniciaram seus

ataques aos invasores, mos­

trando perfurações de balas
em préilios do centro da ca­

pital. Acrescentaram que
essas marcas não seráo apa�

gadas para que sirvam de

recordação ao povo de Pra­

ga. A imprensa checa, que­
. brando uma semana de si-
lêncio em virtude da rigoro­
sa cen�ura, criticou também
o acôrdo que permite a pre-
sença de tropas soviéticas
no Pais.

De cj�co autumóvei� nndo­
zidos na Repúbiics Federal ia
Alem:mha nada menos de trê�
se des'inam 'l :ncrc.'!dos e� ..

trangeiros. No ;,po n�ss"ctn se

evnor!;lrflnl Qln,e 1 5.m:lhót'"s
de '�ú'f)móvei<; "O v"lor tofal
de 11.800 milhõe( de marco,>

aliz
B'ZASILTA IVA) - O se­

nador Attílio Fontana (ARE-.
NA-SCj aventru o problcmi
agrário brasileiro. em tal ,;­
tnnção que já começa a preo­
cupar todos o', home is de res­

ponsabilidade. Ainda reéen c·'

mente, O presidente da Repú­
blica manifestou' sua apreensão
ante o sresultados alcançados
no setor agrário, 0 ge;"er(t]
O cen. Euler I'l H�-·ei-').

superint, da· SUDENE em

("(1.,feiê�cía que Te -ízou 'U

Fcderacão é Ce.... 'ro 'nt) C')­
rnércio 'de São Pr-ulo, scb o :í­
tufo "D,",�<:lfio- na Co-riu ·�lJl·�l

Brasileira", 1;Hr�h.!n) m'l',;fr"ll­
se preocupado .om o desniv ,'l

"e-itre Q desenvolvimento
dustríal, de certa 'forma rápi-·· ...r.is'racão.
do, e o agrícola, como afirma ' Um� farn.Iia numa uleba de
êle "o gargalo de estrangula- terra fértil, de boa ,q�a1id"de,
'm",·:o de' r-osso _ desenvolx i- . não consegue viver discret a-
mento cconônrico", " mente bem; outra �famí1ja, cm

Afirmou o senador Atrilh terra. pedregosa e de qualidade
Fontana que as judiciosas' ob- inferior, vive' discretamente
serv?"í"ies do -uperintendenrc bcm e ainda guarda algumas
;da SUDENE � de cuja coo- eronomias. Isso é administra-
ferê.icla leu 5iversos trechos ção.
- elevem merecer o miúmó, Lembrou ouc as ?�rllP� do
pe "te-cão, p"r'! 'quê' as riifi� 'h0inem do campo são tais e

cl11dnoes' cem' ']C1e lu:n o setor tanrns Que se cada flgrÍé'ulr")r
agrícola sejam removidas, que e�tá ernpobrecc=rto na zo-

- "De que temo, possihi- na TUI",l1 tivesse fnciljdade .1e
lid!lodc pe deseovolvcr o setor evver-inr SU"}S -Y'fIúSfi1.S e r-ifi-

HJ.!p'ner-u �rio_ Jlãn r{'"�!a a me- cnl,l:lfles, '��r",,,,<:',;; de rrr- ..... irf""'-
r.OI" dúvida. t. uma questão de tuções cscri.as, certamente fi-

de boa admi-

26-10-68 41> Pógina S

Agrário
cariamos estarrecidos.

Os motivos da decadência
ele nossa agricuttura são múl­
tiplos, mas neste passo lem­
bro apenas um dêles, que pre­
cisa ser atacada com urgência
e objetividade: o dos glnâsíos
agrícolas.

Pnlarnos da necessidade de
escolas. de educar nossa povo,
e "gora. quando a Cârnara
vem de reduzir um", verba I'll­
ra nou;'1 .., e'hlc�ndários. ele
NCr$ 6070.000 oo para NCr$
4 S70.000 00. e OU'TO, com a

rn--...m-i fi-"ali-1ade ele NCr'?;
3700(1) OI) n�ra ,,"'e�ns NCr;
70.000,00, faço apê'o ao se-

Dis(ulem '.'�orlnas cle' (rê,lilo
Belo Hcrfzorite (V. A)

.

- O Primeiro Encontr::J
. Nacional dos Presft'tentes
d:.lS Caixas Econôríl1cas
Federais pr':Jsseruiu, n�s­

ta CapitaL, cgm a pres-,er,­
ca de t:ldos os Presiden­
fes das' secã�s estaduais
daquela autarquia, óca­
sião em que foi discutida
a Reforma Administrati­
va, de caráter nacioJ'.?1,
sob a supervisão do C011-
selho Sup�rk)r das C"i­
xas, presidido pejo Sr.
Osvaldo Pieruccetti.

Temário

Dois for3m 0<; :'\n!!;llh<;
princibais abordados no

Enc::mtro: aparacões ,,"'ti­
vas e .;:;perações Da�siv, s,
com a criação d.'! noVOs

instrumentos de ação d'lS
Caixas, uma vez que se­
rFio �dotad8s outras mo­

dalidades de crédito. t�i,>
como o pe�8,aJ, o prrfio­
sional. o finanr,iameflt0
rural e o' fjnanciam<:!nt::!
de bens duráveis.

.

Muti6.n

Coube à d"'legação de
Bra1"ília c�locar em uau,,­

t?. dentro d3 t"m<iticR da
Reforma Administrativa;
a vitalizaçã·::! das Cartei­
ras Hipo�<:!cárias das Cé',j­
Y.as 0118. com 11 criacão
do Plano Nacional -de
Habitação, perdeu um

P:)Uco de sua"· atividad"s,
Segundo a tese d� Bra­

sília,� a Caixa Econômica

f2deraJ daquela cidade
tem financiado a C"1')"­

trução de casas ]J-,pul'l­
r�s fora dos moldes do
BNH. para operário>; Que
receh?m salário mínín'l),
no ci .. t�ma de mutirão:
A Caixa. normalmente;
Pl1tl"" dom a quantia 1]e­
ce"sária; -:1unc'l !"l1nerjnr
;1 ('inc'] mil crll7.eiros n0�

vOs. Am;p"{)�. n'll'ant"'l' .
('lnhf'S e 3ssociacões nar­
tiripam da r'ln,·t"'uçiio rl"L'
casa dó caTldidato, sob a

condíoão de êste, no fu­
turo, auxiliar outr'Js can­

didatos na mesma situa­
ção. O plano se VoOm

constituindo num suces­
so e todos os Pres;dp;o­
tes deram $,eu apoio à

i�,iciativa da Caixa de
Brasília, a fim de ser le­
v�do à oJn"ideracão. do
Conselho Superior dRSi
Caixas, pará ser adota­
do normalmente em todo
o P:1Ís.

INDiJSTRJfIl. TÊXTIL TEM
AiH_/lIOR I"/lO DE OBR�t.

l) setor têxtil ahsorve·o
m i::or coniingente de mãó '1]e
001'" industrial, com 350 �nil
pCSSJ"S ocupad' s e uma fô­
lha de salárbs de NCh$ 5�:2
milhões o q:te equiv:,ie a

. m_;js de 10% d0 val;)!' da prv-
duçao.

.

Suprindo 99,8% da 0;0'
m�nda intenm brasileira, a

indústria têxtil brt.sileira as­

sistiu nos últimas anos, a'um
crescimento ins:tisfatórjo de
consumo. Entre 1950 e 1900,
o consumJ "per capita" RU'

m"niou apen"s 5%, passando
de 4,2 kg/ano para 4,4 ..

'

Emhora não existam'-­
dados cmnpletos e recente;;
s bre a cap"cid ,de instal"da
da indústria têxtil brasileira,
uma bJa am:Jstragem pode
ser tom1da através do ramo

de processamento do illgoà:lo
que produz 88<16 de total de
tecidos fabricados no Paí3�

Em 1955, a indústria
contava com 3·593.000 fUSJS
e que coloca o Brasil em DI),
lugar no plano mundial Iv·
go ab_ixo da Er�nça e acima

da Tchecoslováquia .. Embora
a capacidade de fiação tenha
sJfrido um acrés:::imo de cer­
ca de 15% entre 1952 a 1�ô4
registrou aumento inferior
ao dJS doze meses preced�n­
te5: No campo da tecelagem,
os 93 mil teares existentes,
dos qUuis 34 mil eram auto­
m.üicos, representavam um

cOkjo desfavorável com. a

indústria agfmtina (22. ::;00
teares dJS qUdis 16.200 au­

tomdticos), s�m f"lar na in­
dústria dos Estad"s Unid')s,
ou da Alemanha Ocidental.

Problema análogo ao

brasileiro enÚ'entam outros
pmses ,opde a indústr:a téx­
til é um ramo tradicior.al
fll_IS ou menos atingido nelo
obsoletismv como o ,TapaI) e

a Inglaterra que apresenta-
'.

vam íntlices ·baixos· de auto­
m3ção mtulloo pura melhurá­
los.

I"mporh:tç(Ío
Estudos recentes do Mi­

nistérii) do .t'lanejamentJ
c&nduem que o setJr ;:êxtil
imj,)ortou enire l"ôO e U64

cêrca de 70 por cento do to­
tal da maquinária para sua

atualizaçao técnica. No pe­
ríodo de 1965 a 67 for..m le­
vant"dus atr�vés do Fú�AME
recursos no valor de NC.n;:;
16.126.484,00 destinados à
compra de novos equipamen·
tos, importados ou adquiri­
dos na indústria nacional, co­
locando-se o setor em 40. lu­
gar entre as atividades in­
dustnais beneficiadas por e5-
se tipo de financiamento. No
primeiro semestre dêste ano

o montante financiado aceno

de a NCR$ 7,6 milhões, en­

qwmt0 pelo CREAI {Banco
do Brasil) os finanéiamentos
destin.l.dos a investimentos
no s.;tor têxtil aumentaram
de NC1l$ 2

..8 milhões em

1966 para NC�$ 8,1 milhÕeS
no ano seguinte.

,

O dado alentador uo
mercado para a prodUção
têxtil brasileira parece estar
n_ s perspectivus promisso­
ras apresentadas de m0do
geral pelo mercado externo,
apoiando,se o otimismo na

bôa qualidade da matéria
prima e no custo da mão·de­
obra. (ASAi:'ltESS).

Só DE 2%, J-�. VENDA DE
TERRi\.AESfrRANGEmOS

BRASíLIÁ (V.A.) - Só dois por cento do territó­
rio nacional, ou seja, 170 mil quilômetros quadrados,
poderão ser 'alienados à. estran�iros. segundo dedsão
da Comissão de Projet9s do E_xecutivo, do Senado,
que acolheu emenda do Sr_ Mário lUartins ao projeto
do Govêrno que dispõe sóbre a aquisiçE.:l de proprie­
dade rural por estrangeiros, matéria que deverá ser

votada até a };!róxima semana, pela Casa.

Pelo projeto ori�!iniirio
do Exécutivo, já aprovado
pela' Câmara; os

.

estrangei­
ros podem adquirir 1,milhão)
e 4:.1 mil km2 dé te1'1'a, ou
s",ja, 17% do territÓrIO na·

cbn:ll, área eqllivaIE:nte a. 14:

EsLdos br�.silelros, segundo
calculas apl'cesentados pelo
senador carioca, com base
em informa.;ões d:> IBGE.

Alte·rações
Durante ainda a reu­

llJão d3 C.)missão do Sen�do.
f"Jr.:m aprova las mais três
emendas do Senador Mário
Martins, um} do Semdor An­
tJnio Carlos Konder Reis. e'

uma do Sr. Antônio Balbj­
no. As demais emendas d�
Sr. Mário Martins são: nehu­
ml pessoa física ou "jurídica
da ·m.sma nacionüidade p.J.
derá possuir m-ü;:; de 1 í 5 (los
170 mil- km.2, ou seja ::;4 n,;1
km2; a :llníão des"Ilropl'iari
ffi2diante indeniz'do. tôdas
as pn)prietLldes adquiridas a

partir de 1 de janeiro de
1958, que infringiram' esta
lei: s{íprime' o' artigo do·pro·.
geto do Executivo que proí·
be o estrangeiro de adquirir
terra conlÍgu3. à de ourro es­

trangeiro .

A em!:!nda do Sr. An�
tânio Carlos plOcura resgu3Á-

Imprensa . Checa Que ra· Silêncio
e Volta aos Ataques ao Invasor

Novos Recordes da Indústria
.. Automobilística na Alemanha

Retirada

PRAGA, 25 (upr)· - Al­
deias e cidades do norte da

Checos1ováquia e..<;tão pre­
senciando a retirada . d,as
unidades soviéticas de Ocu­

pação, Informou-se" que
essas tropas estão se r�ti­
rando para certas zonas mi-

- ·litares.
-

Crédito Rií.lrcl

O Dire'or dq .(i$l1'te;-'1_'
de Crédib Rural' d:>
Banco Central da Repú­
blica. Sr. DiélgO Pais Le­
ml�' pr<muncicu uma cc,n­
ferênr:ia p:Jr'1 "(l� D'll'ti�;_
P a n te s dI) Enc0ntro.
quando foi dano apoin à
oportunià'1de de 8" r;, i­
XBS F:(!nnôm;cas FederAl'3
iristitüdonalizarem o c1'ó,­
dit<) rural. Para j"so, de­
verãó criár (''lrtpiras '!-.­

ppdficas. a fim de se h:t­
bilitarerrÍ ao finanr.h-
me n t Ó à:-!QneJe óygiíQ
1">!:l'1""rio do Govêrno Fe­

d,eral.

(2.950 milhões de dólare,).
Significa isto quI;" nada mep(j"
de 13 por cen10 da� recei,a'l
alenüs decorrente� dilS Sl",S

exp.Jrt'("!'e"�. cujo total a�cen­

deu a S7.000 mi'hões de m ',­

cos (21.700 n:i'h.:íes de -jó1a­
res) p:-ovienlPl das expürta­
ções de aU'('n)l)veis.

As emprêsas da indús�ria
automobilística contam com

que em 1968 8S exporaçóe<;
atinjam a caSil dos dois mi­
lhões. Atu'almenfe se exp"rl.;1·n
aUlomóveis alemães para 140
países, fi(!urandc no IÔpO .ia
lista os Estados 1 Jnidos, a Bel­
gic:1. Luxembufé!o a Ho1:mda,
a França, a Austria e a Suic�t.
Por aUTO lado. o mercado _de�
mi'ío é exlrenl::lm�nte interp.'­
sante para os fahricHnte�' �s­

tr�T'geiros. l� niovável Clue a

sua p8.rlicipacào no lotaI da,
ve'1das de aufc'móveis na R�­

pública Fe'ler<11 da Alem'-lnh:l
atinja em 19(8 nada menos' de
20 por cento.

.._-

De'stino
PRAGA, 25 (DP!) - Tro­

pas soviéticas puseram fim
aos seus dois meses de ocu­

paçã{) a várias cidades do
norte do Checolováquia, re­

tirando-se para áreas ruràis
especialmente reservadaS pa­
ra elas, inf{)Tmou jornal de
Praga. A informação não es­

clarece onde ficariam esta­
cionadas essas tropas, mas

destacado líder comuni::;ta
havia dito anteriormente que
não ficariam nas frOnteiras
com a..� naçõ� ociden:tais ,

Leia
• Assine
• Divulgue

·Ciclade de 81umenau'

CASA ROYAL S/A

PEÇAS.
CHEVROL.ET

l(JVAS PERSPECTIVAS
!ConUnuacáo da la. p2.g·)

alicerç' dê! em vári3S deci­
s,�es puis os 81'S. Conselhei­
r�;s f"I"1lm indicados pelo
Executivo Mnni::ipal de -Btu­
menau. escolhidos pelo Con�
se1ho Estadual de Educa.;âo
e nomeados pelo Governadoi'
do

.

Estad3. Tal proces,;l­
m?nto, vem' !'eforçar n (;',n­

vicção de que os COmpl'OIn's­
sos hoje assumidos pelos
Srs . CJnselheiros são de
grende responsabilidade".

"BIumenau oferece hoje
um excelente campo de �·ção
p:.ra os professõres que com�

põem êste nOl"e1 Colegiado.
O ensino pré-primária,' pri­
mârió e de ex-epcioR"is es­

tá represf-mtado por 65 es{�O­

las, onde. s:Jh 3. orie.ntação
de 420

.. llrçlf�psôrfs, e�tudam
-,3.643 crianças. No setor do

..

ensino médio, 6 est1\',eleci-
''';''�'ltOS l1h' 4. fUlO in_

PALESTRA
Ff'JLIS, 25 Deverá

chegar a esta Cidade na

próxima segunda-feira o es­

critor gaucho Manoemo de

OrneIlas, que por algum
tempo, no Govêrno de Jor­

ge Lacerda, residiu em F10-

rianóp01is.- Na' Academia
Catarinense de Letras o co­

nhecido intelectual sulino
deverá prOferir palestra so­

bre o tema "O Brasil Demo­
crata e Cristão". Outra pa­

lestra ao mesmo escritor eS­
., ,.' tá sendo� programada para a

Estou certo de que a cum-': ,,::ac�dade de Filosofia, .Ci­
prireis com entusiasmo, pro-" enCla� e Letras. no paU'N

'idê,n.çia . e.<COl1stãn�ia,." �'< '--'- �de.,Trmdadfl�.

•••

pr'lfess'\res que milit�m nes­

tes gin:,sios e eoléJios. Com­
plementando esta pil'iimide
temas, des�bl"och'�ndf) no :0:"11

ápü,e, o ensino superier, com
três estabelceimentos, onde
se 111 trinllam, 110 mJmento
253 aIl1n::;s.

Êste pequeno universo es­

colar oferece tôdas as g:l­
m:Js de ensino e, consequen-

temente, de Tilodo direto (lU

indireto, constitue Ul1':' dife-
rr'l1('hdo c?mpo de inspira.
ção, deiestudo e de decisilo,
que s�rá objeto de voss:!

illvestig"ção criteriosa. na

busca incessante de melho-

res métod,g e m�i"r- rendi·
mento do ensino .. Esh s')l':Í
a V1JSS 1 t reía, senhores C;:m-

seIP�j.ros! ., ), "" . ,;.

dar os direitos de estrangei­
rus e de seus fi.hos br�si1ei­
ros. A matéria agora deve­
ia ser incluída na Ordem do
DUA, o que ocorrerá na pró­
xuna sem lna. lVI•.s, como se

anllnda que receberá outras
éuldldas no plenario, deverá
l'tt"rnar às Comissões p�\ra
exame das novas em�nd ..s.
Caso· isso não se concreEze,
é possivel qu@ o Sen,.do apro­
ve a matélia, devolvendo,a à
Câm:c.ra, a quem caberá a úl­
tim .. palavra sobre o proble­
ma, antLs da sanção final do
Presidente da República.'

O
.

Consulado do Brasil
em Miami não distribui, nem
o fez até hoje, qualquer bole­
tiin recomendando a compra
de terras em nosso pais, se­

gundo afiançou o Mimsdo
M"galhàes l'll1ta, ,das liela­
ç(Jes Exteriores, em i'espo;;;ta
à requerimemo de informa­
ÇÔt5 do Deputado Et1io 1{Q­

m..:."llUlli. ESClureceu o ch.1l1-
ceier que, rotineiramente, o

Insâiuto Nacional do' Desen­
VOlvimento Agrario - INDA
comunica ao Itamarati os no­

mes das emprês"s imobiliá­
rias que satisfizeram as exi­
gêncl":s legaiS para a venda
de areas 'do território nacio­
nal fora do país. Essa rda­

çao é transmltida, através de

ürcul"r, às nossas missõiJs

diplomáticas e representa­
ç ...cs COllsularcs de carreira.

Devido ao grande nú­

mero de consultas de cida­
dã"s norte·americanos
acentua a informação do Mi­
nistro - fvi .impienssa uma

f01ha explicatiVa; tanto pelO
Cunsulado de Miami, q_uan,o
pe.Ld Embaix.lda, em Was­
hington, com a indicação das
fU'lIi_,s registradas e em ron·

dit'ões de promJver a venda
té�Tas no exteuor, além de

nota complemcnt-tr explican­
do que ·todas as dúvidas a

respeito podem ser desfeit""
diret"mente, no INDA.

r
nadar J\ia�oel Vil'aça; rel: tdl!;
do Subanexo orcamentário do
Ministério da Educação, na

Comissão de Finanças, para
que dê parecer favorável às
duas emendas que restabele­
cem o quantum originário."
Discorrendo sôbre essa nar­

te educacional, nfirmou o se­

nador Fontana que na educa­
ção que os estrangeiros dão a

seus filhos está 1 diferença en­

tre os resultados ob irias pela
colonização estrangeira em

nosso pr.is e nossos patrfcios.
Os es rnn-zeiros er-sinr.m os 1 i­
lhos a trubalhar, educam O� fi­
lhos no trabalho agrícola, pro­
curam fazê-los quanto posslvel
freqüentar escolas técr.icas PP.}­
fissionais.

Concluiu por salie -tar que
compete aos governantes e fins

empresários orientar ccnve-í­
enternente a população rural,
p�p, que poss imos elevar "

pw'dio de vid.i da grande
maioria do povo brasileiro.

Anúncios Classificados
.------�-�-�----�--"'«>---....--._ ...�---

VENDE-SE UMA MÁQ·U�NA A VA?Ol
'75 HP - Preço de Ocasião para fins de mo­

vimentar serrarias, e�c. - 'rratar na OLc.üa
"<,;oldeiros" - São Joâo Batista.

POLAB
A Loja do Turista - Souvenirs - O maior

depósito de Canecos TípiCOS, Madeira entalhada
- Artigos pifumantes - Presentes - Artesa­
nato - Exclusividades - Rua 15 de Novembro,
534 - BLUMENAU.

Ao terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

.

LANCHE BAR 1
Defronte a Casa Royal S.A.

e

I VENDE-SE UM
CONJUNTO GERADOR

I
Motor Venteaux "Gordini" 20 H.P. Gerador

.

Irne. 10 K.V.A. regulador de' ,voltagem Nosang
· automático com três horas de .uso Com motúr de

Arranque. Prêço de ccasião. Tratar: Malharia
Ttnnnlnr" - Ttollpava Norte - BLUMENAU

VOCÊ SABIA"s. f
Múslca contagiante com eletrfÍfnne<; PHTT_IPS.

,t
Ê a fidelidade de snm (me o p"Í"'l,,�;"n f''l''c>nnt" t
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.
Os eletrofones Philips' são portáteis, leves e

transistorizados.

Func�onam com pilh"Js e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais .

GRÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e,. hoa viagem_

SOAllVRARIA
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUl\IENAU

I Cômercialização
na América Latina

LONDRES (B.N.S') - A Comissão Latino-Ameri-
cana, do Conselho Nacional de Exportações, realizará

· em Londres' nos dias 12. e 13 de de-zemtlro próximo.
·uma conferência onde serao especialmente ·estudad'15
os prOblemas de comercialização na América, Latina.

A Gomissão julga que, em vista do espetaclllar
progresso latino americano, os homens de negócios.
'britânicos provàvelmente não terão área mais promis-

·

sara no mundo para comprar e vender na próxima de­
cada. - O's objetivos da Conferência são, em primei-

·

ro lugar, fornecer aos industriais que já operam na zo­

na informações adicionais que lhes permitam expan-
·

dir as atividades e, em segundo, chamar a atençao (Le

empresários para as oportunidade que podem aprovei­
'tar na Amzrica Lat:ina.

Exercício em Mer'cadologYQ Prltica

A conferência será um exerC1ClO de nlereadolo­

gia prática. Após o discurso do Ministro da Fazenda,
Sr. Anthony Crosland, e de uma palestra preliminar
do Dr. Roberto Campos, President·e da Comissão In­
ter-Americana de Comércio e Produção, os delegados
assistirão a uma exposição áudio·visual que. com auxí­
lio de técnicas de cinema e televisão. dará um resumo

das informações básicas essenciais sôbre os merc,idos
latino-americanos - tais como grupamentos :políticos
(: econômicos, comun:caçoes, capitais para investimen­

tos, poder aquisitivo, e novos projetos em. andamento.
A conferência final será pronunciada por Sir Geor­

ge Bolton, Presidente do Banco de Londres e América
· do Sul cujo departamtmto de pesquisas e :filiais na
· América Latina estão cooperando para dar aos conven­

cIonais as informações mais atualizadas passiveis sô-
· bre estatlsticas e informacões de mercado.

Os delegadOS serão organizados segundo tinhas de
produtos e ouvirão explicações de espeCialistas em.

· cada um dêles.
. Os serviços dos peritos regionais serão' distrIbuÍ­

. dos por quatro principais áreas: 1) BrasiL Paraguai e

Bolívia; 2) México, AmÉrica Central e Pananlá, Haiti
e República Dominicana; 3) Venezuela, Colômbia,' e
Equador; e 4) Argentina, Chile Peru. -e Uruguai.

Os grupos de produtos inciuirão projetos de de­
senvolvimento, equipamentos industriais,'. mat6.rias­
primas industriais e. bens de consumo, instrUlnentos e

aparelhOS científicos, méd1cos. e hospitalares.
Haverá projeção de filmes sôbre a extensão e

ritmo do desenvolvimento industrial na Aml�rica La­
tina bem como casos típicos de bons resultados obti-

· dos por emprêsas britânicas.
As exportações britânicas para a Am?rica Lat:n:l

no primeiro semestre do corrente ano âCusaram UIIl

aumento de 29 por cento em relação a idêntico periodo
.

'dtJ"anô passa:do'''' Nu mesmo período, as vendas- ao Bra­
sil assinalaram um .aumento de 118 por cento. seguidas
de aumentos de, 48 por cento a Venezuela, 53 por cen­

to ao México e 28 por cento a Argentina.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,..;.- XV de Outubro Mad
•

uretra Rio
Carlos (urt ladrozny (ongratula-se
(om Pertldpsntes Dos 9°. Joscs; Mafra

(Colrienhirio de SOUZA FILHO poro O, seu
PROGRAMA DE ESPORTES _. Alvproda)

;'�; NÃO HA. duvidas de qui: o Centro-sul que ora vem

.se' desenrolando �tn,t\6�sa regijío, .e ao qual concorrem l'e­
�'pi-eseniantes�' dé Blú�nàu. Ifajaí, joiiwii!e e Rio do. Sul,
c

éstâ rÍà'base 'do �:pega'r fogo": corno sé diz na gíria: Os
últimos resultados, além. de modificarem 0& resultadas, no

placard de Classificação, ainda' trouxeram â-rimo nôvo as

.equipes qui: estavam na: ."rabada"· da classificação.

o BARROSO, de Itajhí, p;sSou a liderar o certame,
'seguido da -PÁLMEIRAs; .de Blurnenau, em' se;gundo lugar.
no terceiro pôsto orepreséntante di: Rio do S'11, o Juventus.
América, de Joínville.rem '4.;> e, no.final, temos c O.E, Olim-

'pico, de. Blumenau, Domingo, jogarão as equipes do Bar-";
roso e do Palmeiras; -ern Blumenau e América e Juventus,
em Rio do Sul.

.', , .

ENQUANTO quê o [ôgo de Rio do Sul não te'nh=i
qualquerreftexo ria tábelá de classificação, O ,�e Blumenau,
porém; deve empolgar a grande torcida local e de Itaj�í,
porqúe é pela liderança:' O" clube local ganhando passa à
situação de,l.\der, que tinha até ser, derrotado pelo Juventus,
Um empate, ou Uma derrota para o Palmeiras, robustece a

liderança do Barroso que, .prà.ícameme, fica' como o carn-

peão do certame.
'.

'
.

,

'Se o J '.Iv'eíllUS ganhar em Rio do SiJI e o Palmeira:

.perder em B'umenau, haverá modiíicaçãb b,iqka na tabela
de classificacão ficando' o clube de Rio do Su, em 29 e o

blumenauense �rn 39 lugar,
.

AS TOR,C1DAS 'Úajaiense e" riossulensc' são as que

mais têm incentivado suas equipes; Eaquanto 'us de .Ioinvi lle

e Blurnenau mantêm-se numa indisculpâvei frieza, as de

Rio do Súl e ltajaí, têm acompanhado seus atletas, incenti­
vando-os, premiando-os. No último jôgo entre as equipes
do Juventus e do Olímpico, rea'Izàdo pum dia de semana,
à tarde, a renda atingiua expressiva somá de NCr$ 3.500.00,
o que' bem .atesta o intersse de sua torcida, .pelo resultado
do presente certáme.

.

RESTA-NOS apenas uma solicitação: que rôda a gran­

de .torcida
. "pcri(juita" vá ao Estádio Adcrbut Ramos, da

Silva", domingo à tarde, prestigiar Os seus à!lelaS, íncerui­
vá-los, levá-los a vitória" Não estarão fazendo -maís que a sua

obrigação, de bons desportistas. de bons e f;éí" torcedores
da tradicional agremiação da Alamêda Duque de Caxias.

Blumenau Brilha· Nos
;j

"

... , �..
<

.," .' ,": •
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� '0

�,.'
:;'",.,;. ,:;:.
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�Iomos Campeões Cinco "ê�
::":

.

•

, Brusqu.s>. ,Firaplista"•

-, o!,', .. '/" ,
....

.'

As equipe's' d�' voleibol
masculino e feminino é, de
',Easqtiete da S.E. llandeir.an-

. tê, que represéntam:(;i; espO!'­
'te êlt:Qàdór ,de Brusquo, nés ..
, IX Jogós A�e.ttos;� que estãO
:sendtl, � realizad9s' 'em Mafra,
.::Vem-se,. destacandóf solmmia-

. ;�'neira' e l'Ógraratl.!fu ·sua clà:J-'
-Êificilçao�

P'àia, �s ·:finai!). '. ',.
':1,. A' equipe ije .v:o�eibi}l. Fe�
,:tri:ünrno/ .na fa'Se, de classl[i�,

: .���ão! deirotol11i:�i,.1�íM,pê!> "

, pllS CIdades de, ç�po'5. M,o;
"

,vos, Caçadol';l'liP#.ão" Y���J:' ,

.

ra
'

e Blumen.ln�; tôdas' �ela '

eontMem de.2 Sjlt& ii Q,.,.. .'
.

,':- " ,Disputaram,.às _fill"l�� jlln�
tamente éom M':'fra; Joinvil1e'
·e Riô' do Sul>: :. ' ','

, " Em v.oleiQoi lnlls?úlino.
, Brusque derrÇjfuii . TupaÍ'ij(}
,por 2 a Le Concordi3. Pôr>
to Ui1ião, 'Rio Negr!n,�o.' e

.CuritIbanos'por: 2:, a':,e� Jun�

. taméhte com Brusque, dis­
imtaião ;:IS finais�, .Mafra"
Çoncórdia e Bluínenau�' .'

'; Os' cestinhas' brttsquenses
'derrotllram Papanóuva ;ein
76 a,12; Cac;adoí>pol' 411 a
16 e Tubarãn pllrl'g4. a 44,
ClassificarÍlm;se para' as fi­
'nais ji:mtamer.lte éOlll Blume-­
nau, JoinvilI(\; �',l';f*�.

"

_. ".
-

;. ," ",: .

Soltas
Grma x São Paulo
"No Recife:- Náutico x San:.
tos

"

"

,

Em Porto Alegre:- Grêmio
x Atlético Paranaense

. Em Salvador:- Bahia x Bo­
tafogo
Em Belo Horizonfe:- Cru-
zeiro .x Atlético Mineiro.

HavelculgE" Envio.···
ó' Seu Apóio (I

.

Pa.Ú'o COf'YóU!O

o: presidente da CBD, J;)ão
Hávelange, €nviou; do Méxi­
co,. telegrama a Pauro' lI'!:a-

.

chado. 'de Car.iaiho o no qual.
se solidariza com o dirlgente
PlluliSta. e ihe fa.z um ape.o
pata que não renuncie á che­
póis

.

ISSO "atenderá a dese­
fia S:lá Seleção Brasileira,
jus" e interesses'escusos' i]a­
quélés que nada fazem além

. de pei·turbar o ambiente fu­
tebolistico brasiléh·o".

. .
. :

O texto..do {elegram:::, que·
foi divulgad!} na integra em

::"!iO f'auiO e o· seguinte: "l'e­
torrlândo de .vts:ta que fiz a

Monhe;,!1, a .convite do. res­
pectivo govemador a nm de
vi,sitar, instal",ç,ões desporü­
VaS 'na qualidáde de mem­

bro do C!lmitê OlÍmpico In­
ternacional, tomei ciência,
pelo ;noticiario do "Globo'"
de sãbado, passat;):ó� dos acQn­
técimentos que terüim 'of'o1'­
rido

. envolve�clo você:e: o

:rü'ez.ado. alUÍgó
!
Falcão. :,Ta

<júalJdade de dirigente da
.CBD,lhipóteço, por intermé­
dio do presente, integral' so­
lirlariedade, ressaltando a

necessidade de ',oontinuarmos
no 'nl€SIllO eallliOho que tra­

Ç\11.1lUS .no s�ntido , de'
,

c;.o!Q­
ciú;mQs o íq.j;ebj)l ,brasileiro,
na' ,posição que merecé, no

.

i per.a:, l' "',
' conceito mundial. Qualquer

c,
..,

S"'" demonstração di desiStenc.ia
, 'entro- 'Ui' .

'

"

atendú.ã· a' desejós e inte-
AiliarÚiâ' 'seréjiesctóbrada rêsses'daqueles que nada fa-

mais um"'! rodâth( pelo Cen- ZeIn ã1ém dê perturbai' o
tro-Sul 'Brasileiro" dê', F!lté- ambiente futebolistico bú!'í-"

boI: fase 'eliminlttórla; et}ll' . Ieiro. Siga pe�o primpiro
ág.·sé'gU'int-es; partidas':

'

....

, i:vlãç; dá V,àrig. Este ponto
Em Blumenau:--'-'·Palmeiras' de "vistá também refletl:i Í)
x Amériéâ,·" . i:'. _.

' ,

Perisamento � .solidariedàtle
Em Itajaí' -: Barroso x ;Tu�" de Abilio dé Almeida. Abrú-
veritus, ,.,'

'

.. ços' e saludos:'JQão Have!an-

• "�o Ta'cc. ge��\'ehng� deve cheg:lr ha-
o """!.

je .. *1>JRiq- -de· �anei:t;i.) ..

Ertt 'reunião da diretodà
da �PF, Pault> de C4rvalho
d��Iàtou ontem que "s� Dl:;uS
""s!ibe" "Se vai :.rei1un�iar ou

ácéitar o posto de ehi're. da

COS�A e que a sua C'.lrta
,

À târde � no Parque An� .. I'pntem1"l o .pedidQ de .Q.etnis-
lhartica':::' 'pàlmeiras, . x Ban- " são 'aiiJ.d:i nã<! foi alwrta e

�'gú.
.

..... •.. .. ". '.
.

...

50 o será' por H�velange.
, .À Íl�ite '",- 'no .Maracanã:- �'Nãú ,vejo -:- acrescentou �
FluminenSé'X 'Portuguesa de motivo' nenhum, par�r conU-

Desp�4ós..
'

..

nUJu'!'�" � '.,' ,.
,�'Chega· de falár nesse· ne·

gócio de intervenção ria Fe..

der.ação Paulista de Fute-
.

' boi''; afirmou enfatict>.mentl;'!
."

o:dírigente. "O presidente eÚl'
exereício do CND garantiu-

11).e que não "iii haver int-er­
vençaó porque o CND não
tein sequer'.' "poderes

.

para
tinto e qué'dêf}Qis <l� ouvi­
dos todos aqueles que Já fo­
ram pará depi)r, todos os -10-
cumentos serão

.

encaminha­
dos para a CBD":.,
"Isto já passou. para o cam­

po do ridlcutO: Aqueies (IUe
afirmam que a llb.egião �li­
litar está ao par dos fcltos .€5- ,

cabroSos ocorridus 'aqui men­
tem, por qU,e o Exérei�o fui
çónsultado é respondeu 11e­

gatlvamente" ,

Bruder Não
Termino 30.

o brasileiro' Joerg Brudé'r
não terminoú a 3:1. regata
olimpica da'dásse Finri. Seu
barco bateu numa boi a logo
na la. voltá e . êle abando­
nou a prova para não 5_r

desclassificado. Apes:al" do
contra-tempo, Bruder mJS­

tra'se anim-;;-do .porque t,ldo
competiàor .

tem dir('ito ·a

desprezar o resultado ·le

ulTIa d&s 7 regatas. AJa.
regilta de FinÍl foi ganha P?­
la URSS, vindo iI segliir Por­
to RICO, Austria, Suecia, Ale­
manha Oriental, N. Zelândia
e Italia.

. .

Stor·

Em Star, 'QS i'rmãos Sch­
midt continuam tendo pro­

blemas com seu barco e -não
vem obtendOt 1>0'''5 classifica­
ções.

.

Flyng DU,tchman
'Em Flying Dutchmnnn, a

párticipação de .Ralph Con­
rad traz esperanças, devido­
à súa regular:dade. Na 3a.

regata ele obteve a 4a. colo,

cação.

Haltere's dá
·Medalha,à Rússia

o soviético 'Boris Selitzky
conquistou ll. midalha� de ou­

ro, de .halterofilismo, na ca­

tegoria meio'pesados; esta­
belecendo novo 'recorde oHm
pico· e igualando o mundial,
com um total de 485 quilos.
Vladimir 13elyaev:, também
da URSS, levantou ó mes­

mo total, mas ficou com a

medallla de prata;· por sei .

'Ímíis leve, Coube ao poionê$
Norbert Ozimek a nü�dall:3
de· bronze.

".,:

O brasileiro Luiz GOnZ;ga
de Almeida, nas finais na

categoria dos médios,· ante­
ontem, 'ClasSificou se' em 13'\
com o total' de 407k500; 'nos
3 movimentos ollmpícos, em
prova da qual 'participaram
20 atletas •

.'
...

Eis o teor da mansa-

.gem e-ivíada a todos os

participantes dos 90s JO.,
cos ABERTOS DE STA.
CATARINA, que estil:J
sendo r/õ!alizados na ci­
dade de Mafra, por parte
do Prereíto Mnnlcínnl fie
Blumenau, Dr. Carlos
Ct1,1't Zadrozny:

JOVENS ESPORTIS­
TAS, PARTICIPANTES
DOS 9°�. JOGOS ABER­
TOS DE SANTA CATA­
RINA:

Vós que fazei'> eh "'1':­

porte o meio puríficador
do espfríto e derramais
vOSS:\ flleg-ria a- tôda essa,
multídã» que vos obser­
va, aceitai, nersta hc.::a

em que tôdas as atenções
. do ·EEtado de Santa C:'I-;
< tartna afluem. para v,,;;s-

sas ativid<ld�s, 0., m.eu,>
curnprímen tos que tra-
duzem parte do meu Jú­
bilo ao saber-vos ansio­
sos pela disputa e COn­

graçumento, esportivo.

Vós. que alimentais os

músculos do vosso corpo
com GS movimentos do
esporte - rápidos, preCl-
sos e seguros sabei

j 'que vossa alegria de�erá
ser representada pela ho .

néstídade e amístosídadc
para com VOS�'J adversá­
r:o·

lo

Falo-v:Js em nome de
tot:,:;s os :105;;'::S irmãos
Blurnerrauenses .

Aceítaíos minhas pa­

lavras simplfjf ,mas 'de
plena síncer'idade
Aceitais os meus cum­

priment-:« com uma rnan­

sagern de regoaíjo, ín­
centivo e fratamldade.

..

:,

•

. - A superioridade das, equipes .. blume­
,no\jeIlS€$ já ficou definida ncs 90s Jogos
Abertos de Santa Catarina, em curso na

-cidcde de Matra, capital atual do desporto
amador cótaririense.-

.'

Soltos Orn�menta',is
Mascu(in()s
Campeão - Blumcnau
Vice - Lages

Soltos Ornamentai::;·
Fe;'mininos

Campeão - Blumennu
Vice - Lages

Natação Moscu!ina

Campeão - Lages
Vice � Blumenau

Notação Feminina,
Campeão - Blumenau
Vice .:_ Lages

Tiro ao Alyo ..

- Pmro

Campeão - Láges
Vice - Blumenau

Tiro ao, Alvo -

Revólver
C:nl1peão - Lages
Vice - Blumenau

Tiro 'Carcib6na
C:lInpe'ão - Blumenau
Vice - Rio do SuJ

Tênis d� Mesa
Masculino_
Campeão - Jonçaba
Vice - Mafra

Tênis de Mesá
Fe'minino •

Gcstarb, alr-da. d2. :'0

vos falar, acender a Iôr­
ça da vitória em vosso

"',níritn e no vosso corpo
e' que a disputa arríorasa,
franca de amístosídade,
seja o VDSs:) maior ga­
lardão.
I
Vossa cidade vos aguar­

claro, 'imbuidas ..
ou não

da vitória, porque a vitó�
ria não é tudo. Na vcr-.

dado, realmente impor­
tante é sentir o vigor e a

energia da competição e

'o arremesso da adversa­
rio.

, A superiori�ad� ,{"s
equ.ill� blum�na\1enses jà fi­
cou definida nos !Jos. jogos
;i\bertos de Santa· Càtar!n<l�
em curso na cidade de Mafra
capit:11 atuál do' de�porto
amador cátarinense.

dades já terminadas nos Jo­
gQS Abertos de Santa C .t9o­

riria, ànde Blilmenau se 1'e",.1
ça.'em cada número, em cadJ
JOgo disputado:

Desfile

Cámpeão - Lnges
Vice - Mafra

ShJmenaU'
.

Recep'::,ióna
A D:!legacão hlUl;w­

nauense, presente nos 9'j$.
Jogos, Aberto,; de Santa Ca­

tarina, em Mafra recep::j:)·
nou, em seu alojamento, com
um almoço, o Prefeito Muni­

cipal de Mafra, Sr. Rml
Leão e o Presidente da Co­
missão Central Organizadora
dos 90S. Jogos Abertos, Sr,
hotõgenes Vieira.

pf(�,feito Zotlrozn)'
Presente

o Prefeito de Blume­
n:lU, Dr. Carlos Curt Zadl".}z­

ny esteve presente à recep­

ção realizada nos ·aloJ�1112n·
tos dá nossa Delegação em,

:Mafra, acompanhado cios -­

componentes da Comissão de

Espol'tes de Blul1lenau,

Jogos de Hoje
8,00

.

horas - Rio do Sul x
Mafra' - Voleibol feminino
09,00 horas - Biumenau x

Concórdia - voleibol mascu­
lino
10,00 horas - Mafra x Brus­
que, - basquetebol
11,00 horas - Mafra x Pôr­
to União - futebol de salã,.)
14,00 horas - Joín\'ille x

Brusque voleibol femir.íno .

15,00 hor:l1;; -;- Brusque x .­

Mafra - voleibol masculinl)
16,00 horas - Bium�nati x
Join,rille - basquetebol
17.,00 horas :__ JoinviHe x -

tilncóidia _:.., futebol de '·sa·
Ião'. '. L, __ .

C _, d5�J

RÁDIO CLUBe DE

&lUMENAU A
"ONDA C�RTA"

DO VALE DO
ITAJAí.

,.
Somos campzõe$ em ci-

..Clismn,. S�h1)s. .

Or:n�tnentai.� ,

e Femininos, riatáção femi-'
nina; Tiro .de Clltábina, além

.

de vice--Campéao nas seguin­
tes .modalidades: Atletislllo
MascuIínú; Natação' Masculi­
na, Tiro ao Alm (Prato), Ti­
ri) ao Alvo (Revólv�r),. e con­

tinuamos à procura' dos rle­
'mais primeiros lugátes em

vole� e bJ.squete.

C�mpeão' ...'.- Curitihan:Js

Atletismo Masculino

r;>mpeão - Mafra
Vice -. Blumenau

Atletismo Feminino

alra

Relação dos

Compeõ�s

Co:mpeão - lVIé1fra
Vice -,-. Joínville

BLUMENAU (sef 26 DE OUTUBRO DE, 1968

Cida de!
Ciclismo

Até, o presente momen­

to, são os seguintes os ven­

cedores, das diversas modah-
Campeão - Blumenau
Vice - Jaraguá do Sul

SUCURSAL DE BRUSQUE,
Hoje à Noite: Renoux x Guarany

O público espor:ivo brusquense, amante dos bons espelá­
cu'os futebolísticos assisiirá hoje a noiie o sens"ciünal CarlG�

Renaux e Ollarany, da cidade de Lages, cotejo que abrirá mais

uma rodada do Campeoi1aLo Catarinens� de Fu:et.ol, a 5? do

Re:lIrDo.

o início do jôgo est� marc;ldo para �.'i 21 hor:Js c grande
l'everá ser :J afluência do público ao Estádio A'lgllstO Bauer,
na Avenida, já que é pela prim�ira vez que o GU:lf:Jny E. C.

de L\ges joga em gramados brusquenses.

O iôgo de h,Jje :J noi:e é de grmide impor:!i:lcÍ:J p:Jr:l o

C. A. Carlos Rennux em su:J sorte na tábuQ de cbs,:ific:lç�'),
já que unla vitória seria nlais 11111 grande passo para _a conquis­
ta do título catarir!ense da temporada.

A provável equipe de Décio ESlêves par;) a noi!e de hoíe
é es1a: Valéria: Orlando. Flazio, C8rlinhos e .CfJêlo: Bianchini
e Lulz Carlos; lvanz.inho, Mílton Di,\5, Jorge },!cndes e Dino.

ESTADUAL: -

C'!ossif:..::.a;ão e PI óximo5 Jogos
P.P .

Antes dos jogos de h9je e amanhii, 5� rodada do rettl'·no.

;) clclssific�cl\a por pontos perdidos do CümpeOfi3\O Estadual
de Futebol é a seguinte:

19 - Ferroviario " .... , .... ' ... , " .. 9

2\' - Hercí;b Luz e Comcrci:jrb .. ", .. " :",. II

3? - Carlos Renun e Inlern:lcionnl , ,. 12

49 - Caxi:ls F. C.' ,. , ,
13

59 - Próspera . . , ,
, ,... H

69 - Gllar::mi e I\1arcílio Dias , .. , , ,.. . . . . . . . . . .
15

79 - Perdigüo .
. " ""

"., ' 18

8° - Avaí , .. ,." , , .. , ,... 20

OS JOGOS
.

HOl E - Em Brusque:
Carlos RC:1,lUX x G\I:1ranv

AlV1ANHÃ -:- Em Joirwi'le: 'Ca�i:1S x Próspera
Em Criciúnn: COll1'.!fcilrid x Ferroviário
Em Tubarão: Hercílio Luz x IV1arcílio Dias,
Em Lages: Internúcionul x AvaL

"Para o preparo dos seus bolo§i, Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquiro a

farinha de trigo

1�1AF r'\. LD .LL\_
Garantia de uh, Produto de Q:ualidade
de Moinhos do Sul SIA huI. e Com.·
Avenida Coronel Eugênio, Muller. 93
- Ita;oí.

Itering

MODAS
VESTIDOS de crylor liso e estatitpa'!os e,:,F,:las!yl.,

eni mOder}\jSsimos d.eseIl'hos
BLUSAS 'det.Dral�J1, çr.v1or·ie Toraylon liso,

trabalhado e fantasia. ..

LINGEins dos; maiS fmos da' "Valisêre", "Lu-

l)ier" e "Nylon Sul". ...
. . .'

de. �oúro,.Nylon, e vernis metalizado.
;

BOLSAS

T· E E; (O OSi:

AS l\IAIS' Aii�ÁENTES NOVIDADES n:� XI"
-

'k
,-. �ENIT.

Desenhos �xelusivos �m:

Piquê, Cot�lê, Palha e crepe de· sêda, Nycron e

T.ergàl cotelê e. piquê, Chiffon e gorgurâo estam­

I1a':dó :Moussílon e acrílicos em modernissimos de-

senhos.
,..

Organdi tordado, Rendões, Shantung de sêde pu­
ra .. BrocadoS. Gorg'urrão de sêda, Fios metálicos,
Cetim bordado e Nyloli Dêgradê.
COMPRE AGORA, EM PRESTAÇõES; SEM
NENHUM AUMENTO !!!

Ca�a WllLY SIEVERT S.A. Com.

Ru 15 ile Novembro, 1526 - ELUMENi\U
,

--

Tipografia Centenário Ltdil..
:. .

DEDICAÇÃO 'no atendimento
.

� EXATIDÃO na composição gráfica
t

PRECJSÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS/ é claro só no endereço à

Rua 15 de Novemb�o' 1422 - fone 1671
,

.

,.'
.

"

.

,
.,

---o

TUDO'�'
'PARAO'

'"

'ESPORTE
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•
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�'IIDE: Previsões de Telex em Santa Cata,rina
-Ó. ':"

SE o Povo' reclama, é imprz:scindívd
que êle tenha completo conhecimento dos ob-

jetivôs que o Govêrno se propõe alcançar. Só
,assin;t poderá transformar em fôrça atuante e

invencível o que se pretende realizar em seu

próprio beneficio,
Não se enfrentam vícios airtigos da admi­

nistração púb'iic"a sem de.spertar 'á reação dos
ínterêsses cohtraríados,' Em. todos os setôres.
Principalme1)te no que tange à economia n.'­

lacipnàâa diretamente com o povo. Transpor­
te. E, sobretudo .s: gêneros alimentícios. A

despeito do progresso verificado cm certos
aspectos, -a deficiência do nosso' sistema de
Abastecimento tem sido responsável por uma
perda considerável ria comercialização de ali­
m�Dto, que em certos casos chego. a .3G%.
Responde, aiq.,çla, ;lfirm;;t o Ministério do Pla­
nejattento,· por uma pressão contínuajo sôbre
o cu;yto de vida, acarretando elev,ações de pre­
ç()s mesmos l'10S anos de grau-des safras; e por
crises de abastecimento dos pro.dut0s alimen­
tiç�os básicos, que 'afetam� o consumidor, êlc,
povo,

.

'. As beh�s p,alavras e as boas inknções, po­
rém, Bão escondem a realidade dos fatos. De­
pois dFls malogradas experiências da Comis­
são'Central d�"Preço_s (CCP); COID!ssão Esta­
dual de Abastecimento e PreçDS {COEAP) e

Dunerintenclênda Nacional. e Abt1stecimento
(S{lNAB J, pretende-se agora resolver os pro.­
ble_lJ,]as q).le afligem as populações consumi­
doras mediante a simples eriação de n6v.o Ót -

gão'� o tal Instituto de Abastecimentq e Pre­
ços, ou coisa que o valha: D.a1:io mesmo. Tal
iniciati'l.1.a, selJlpre rt::petiçIa e se,ll)j:m'õ frustra'­
da' por tantas quantas "fôrças ocultas" ime­
diata.mente entram em ação, até Darece corti'­
na de fumaçá para esconder o fra{:�sso das
a!1toridade$ r.csponsávejs, nOS munidpio$, nos
Estados, em todo o País, pelo fomento da pro-

.

dução e supdinento criterioso de alimentos
ao.s çentros

..
çonsumidores. Democr3CÍa é OU-

L::sa

tema de telecomunicações no Estado através da

implantação de novos circuitos. e 8perfeiçüa­
menta dos existentes, aumentando,' tiúnbem o

número de canais na maioria dos circuitos.

Desenvolvi-

PROPOSIÇõES
APROVADAS
PROJETO DE LEI N0 107/

GP - EM REGIME DE UR-
.

Gll:NCIA - 'Deputado Wal­
danar Salles. - Declara di!'
utilidade pública o "Clube
da Colina", do município de

Urussanga, .ern Redação Fi­
nal.

Projeto de Lei nv, 115/68 -

EM REGIME DE pRG:EN-

A situação, em matéria de abasrecimento
alimentar, é tão séria que não se podem ad-,
mitir tergiversações' ou derivativos dessa na­

tureza. Talvez queiram distrair a atcncão do
Governador' ou do Presideàte da República
(que são sempre os últimos a saberem da rea­
lidade dos fatos), das próprias 'populações
consumidoras para o tal nôvo instituto, que,
em última análise, . __ já se 'afiança, -- só pp;-,
dería servir para criar novos cabides de em-::
prego no Serviço Público tão mixuruca no

Br::isiL

Não faltam ao govêrno estrutura e meios
para melhorar a situação, . Têcnicarnente. a

8UNAB·( tão 'odiada, menos pelo consumidor l )
acha-se bem estmtLmida e suas atribuicões le­
gais proporcion�m -condições pal'� que HS

.

questÕ.es de abastecimento .�ejarn t'onduúdas
-

de forma racional e eficiente. contrariando,
de frente, de verdade, o tal liberalismo dns
safadezas econô,micas� O ór·gão tem podêres
p.té p�ra intervir no domínio ·econômico. Mas
aí. SUrgem coisas çomo sentlo "antecedentes
históricos" que agora o MDE evoca em rela­
ção �� questão eleitoral no Estado. A economia
p<?:lítica é uma só. No Brasil, porém, não é de­
mocrática. -Que democracia é govêrno do povo,
par� o povo e pelo povo. Disso o b!'3sileiro já
esta' chateado de saber porque hão a tem.

. O problema não consiste, pols. em criar
t:).m nôvo órgão, mas em mudar, jsto sim, a

mentalidade' das autoridades e a filosofia de
trabalho, do lucro"dos que atuplmente cuidam
da produção e do abasteoimento. Neste p;;trtF
cHIar, o delegado' em Santa C;;ttarina, Sr. Lanll
Pires, nos mereçe a máxima consideração. Nã'o
adi:mta dar mt:).rrOs em ponta de faca. .

p..or isso, continuam belas as' palavras e

boas as intenções. Mas a'i."ealiçlade dos �tns
1'Ú continua para amargura do consumi.t'oL- iá

. tão subnJitrido que 51% dos cünv(}("ados s5:;.' �

reçusados nos ex;;tmes para o Servico Militar.
Se Wntq,nãp. ba.sta,· quanto mais não cl'iega. ,

� ;_ :
. .:: .. � .

TÉ�NI«jOS ALEM}\ES:VÊ�I
PARA ·.ESTAGIO NA 'JFSC,'

. FPOLIS, 25 - Os srs. K:aus
Peter Fruss ....:... Diretor de
AdmÍ!.1i,t;tl-ação dá Universi­
dade Técnica de Berlim P.

Gerh�td Boltzer - Diretor
.

Administrativo da Univer:"

. rina, sob. o patrúcínio
Cons�lhó tlé Reitores.

Psiçóis�mjti��
FPQ�IS, �5 � Sob .a dl­

reção
-

do profe&or Milton
;E'écis AbÍ'flIDovich = .da· Fa�
cUldaqe de Me4iqna da. Ul1:i­
versidade Federa.l 1;10 Rio
GrandG do Sul; será. realiza­
do, entre 25 a 27 do correh­

te, numa promoção :conjun'.;a
Q<9 fiepa",tameRto de Educa­

ção e Çu}tuj:'a da Y:FI3C e

à.o Diretório 4cadêmico
"Djalroa Moellmann" - da
Faculdade de Medicina, um

Curso sôbre Medicina P,'3i�
cosspD.'\átíca. .

SernjQário

valdo ROdrigues Cabral
Tema:, A HABITAÇãO

,Ij:lJMANA NO. TEMPO E

NO ESPAÇO GEOGRAFI­
CO. _

Dia 29-10 � Professor Sil­
vio Coelho dos Santos
Tema: ANTROPOLOGIA E r

.... EDUCAÇãO.
T.e�I)(llPgja

� FPOLIS, '2,) .....:.. A Escola de
Epgenhªl'ja :JP,du,strip,l, com

a colaboraç..ão do Departa-\
mento. de C;:últura' da UFSG,
promove um Ciclo !ie Estu­
dos Sôbre Teçnologia Mo,der-
11a !i;>s M.at.erifl,i.S, com a

parjJ,cipliçªo dos i:rro�essôres
E�lIlll,l.pdp C. da ;Ro.cfia -.

-ÇlJ,ef.e do Setor de �orr!lcha
-e Plásticos do Instit1j.to 'fec·
nológiPO do Estado do Ria
Grande do Sul; -Franz Still­
ner - B.<;pe.eia,lista .eJ:Il .c011-

.�prvac1ío·· de madeiras do
-I'I'ERS �. Geov1inf Ronchi -
da Vidracaria Industrial Fi­

gueras Oliveras S.A ..
O Curso será realizado a.

partir de 1).oje, dia' 25, a 23
de nov.embro do corrente a­

no, naquela Es'cola, em Trin·.
dade.·

Àpicultor.es
FPOLIS, 25 - A visita da.

c.aravapa de apicultores g-aú­
�ho.s ao Projeto Apicultura
da Secretaria' da - Agricultu­
ra visou cont.acto e _troca de

pontos de vista ao próximo
Congresso Internacional de

Apicultura que será' realiza­
do na Alemanha em 196.9.­
Ajnda trataram da partici­
pação dos catarinen!:es na

Terceira Festa do Mel. no­

vembro viridouro em Pôrto

Alegre,
. trocár.am· expenen­

cias técnicas oe visitaram: lo­
gradouros turísticos de Flo-.

rianópol:s.

Eletrificação
FPOLIS 25 - Os 5e1'yi­

çps de e�rgia .elétrlca
_

de<;­
til1ados a atender a popula­
lião rural, através de. ,COnpe.,.
rativa�, que. vém se desen-

volvendo em· Santa Catal'i­

na,: "nUlll trabalho executado

pela
.

Comissão' de' Energia
Eléti'iea, continuam

.

desper­
tanuo o inLerêsse de autori­
dades e técnicos de- diverw5
pontos do plLís.
Para verifi.car como se

processa a eJetrifieação ru­

ral. posta" em práti.ca peJo
Goyérno de' Santa Catarhia,
O EngO Haroldo Pe1emeiras,
presidente da CEE, foi in­
fonrtaC:o que' 'chegarão "

a

Florianópolis,
. no·- proxlmo

dia 28, 'o"sccÍ'etárió de 'Mi­
nas 'e Energia :do Estado 'do

Rio, Dr:. Nilo Peçanha" A­
raújo, acompanhado dé 'chi­
co técnicos, 'Ocasião em' que
se entrevistarão com os' diri- '

gentéli' da' CEE e' visitárãiJ
cooperativas de - eletri'ficação
rural. no' interiór" catl!.l·iIien­
se. Este ano' é:· a'" :tel'ceira
equiiJe de téén!cós tle' 'Outros
estados que procuram a Go­

pliS�iMr:cle�-En$g!à.- Elli:tl'iliã.
para colher subsídios sõr,re o

modo eplp.o nQ,sso �stado ele­
trifiC'a �as; suaS' zopai rurais.

E�TunÃM
REFORMA
A�RÁRIA
RIO, 25 '(UPIl - O' Minis­

tério da Agticultura infor:'
moU

.

que estêve reunido com
o grupo de' trabâlhó qU'2
-fo'studá li dinamização da 'j:é­
forma ·agrária. Acrescentou
que Jdêll�kos gtupo,s .estão
trab)l.lhan.do n.o· Rio Grande
co Sú!,- Paran,é.. Santã -Gg,­
tarina. MinaS; Ceára", Per­
nambuc&f Bahia; Rio Gran­
de do Norte e Pará, onde
rea,.lizam leYantaWel1tos re­

gjonl;l.is par.a. estl:j.belecer as

p,!,!c.l:ll�idade5 Q,l;t refOT:ma .�­
gráfia em. cada região do

Pais. J_�...,J._j �1�11�1'_

ção doEstado com o Rio Grande do sul1 medían­
te a extensão de 5�circuitos".

Haverá, além disso, acentua, ...:.:_ II r;diçãó de
mais 2 com o Paraná, êstes no Oeste do Estado:
Cite-se, não obstante, o sistema estadual de mi­

.� cr:o"'ondas' .�·"quâ-V terá como Centro 'Blumenau,
� com ramais que se estenderão até São Miguel do

r,-_9r���;!,'0:J;l�� �tp..:M�fia e, finalmente, n�-tercei-
"*"v ,. '" ._ _ .

_ _"� 1.

'CI� � .Deputádo 'Fioravan­
te' MaS�oliÍli .....:.. Declara

.

de
UtilidacÍe' pública a' "Soêie-'

da_ãe' Itaense Paroquial de
Auxílio Fraterno", da cidade
de ttà. em Redação Final.
PROJETO DE LEI N° lOl/.

6}l - Governamental .:_ ,Au­
.toríza a aquisição 'de área' de
terras, por doação, da Pre­

feitura de Blumenau, Em­

Redação Final
PROJETO DE LEI N° 120/

68 - EM REGIME DE UR­
GillNCIA - Deputado' Fer­
.nando Viegas - Declara de
'utilidade pública o Clube
Carnavalesco Xavantes, da
cidade de Laguna, em 2a
Díscussão.
PRO,JETO DE LEI N° 125!

(li! - EM REGIJVIE DE UR�
GillNCIA - Deputado Kid
Meirelles - Declara de utiJi­
"dade pública a -OrganizaçãO
Educacionàl das Irmãs 8.1.­

cramentlnas, de 'Túbarão, em
la Díscussâo ,

."1 "

PROJETO DE LEI N° 1301
sa�- EM' REG:t:ME ])E UR-
GillNCIA - Deputado Abel
Alvila dos Santos .� Declara
.c'if� utilidade pública a "C1'l;-

.

ché Nossa Senhora de Fáti-

I
ma" da cidade de Pomerôde.

- Em 1" Discussão.
I'.aO.JETO DE LEI N" 141'

6g - FM REGIME DE UR­
G];NCJA - Deputado Wal­
demar Sane_<;- .:_ Declara de
utilidade pública a Socieda­

�
de Educativa. de Assistênci'L
SOCÜlJ E' Cultural'. da, ci.da.u[l
de Tuba:-ão, em la Dlscus-

. .., -- _ .... ..,..
J

.
..

.

EDiÇÃO, ESPECIAL

ro Idgando a 'Zona
"

=: (_:

até _ Cri:_:itui1.a.
��.

Êste sistema, �oncluL -:- será intedigadi�
com o Tronco-Sul de Qnd?s 'PortadóràS: CUJo
trecho Rio de Janeiro - Barra; - São Paulo? Re>

- , .

�
.

.gistro - Cunitlha • JoinviIle - 'Ítlumenàil ,,; Rio do
Sul- Lajes - Vacaria - Caxias,'do 'Sul .. Põrto Alé
gre, - acha-se .é9,nc1uídp.

'.

Francisco do Sul]
(do Correspondente) _. .

1)

de São

Alcançou uma grande rep.er.cussão em nossa el­
dade a edição especial dêste mazutíno, ·dia 22 p.p., na.

q(Ul);!. foram f()c.aliza·d.os os diversos aspeetos de 'São
Francisco do SuL V.ários Ieítares de A NOTÍCIA nos
km dirigido> p'a�avras de agradecimento e ao mesmo

tempo Parabenizando .o nosso jornal por esta inicia­
tiva, cuja 'realizaç2!o deve-se ao trabalho e ao esfôrço
de uma equipe ded!cada e competente.

Rádio Oferecerá
Um Coquetel
No dia 28 próximo, a Rá­

d,o Difusora São Franqísco
estará oferecendo às àutorí­
dades, representantes 'de
orasses e demaís órgãos, 10-
caís, um coquetel nos salões
do elegante Clube XXIV de
Jimeiro. O acontecimento
cue c(\L.á com o início pre­
visto pára as 17 horas mar­

cará o lançamento da' Difu­
sora São Francisco,· em sua
nova fase.

I.N.P.S. Irá
Comemorar

Por ocasião da passagem
do dia 'do Servidor Público
G I.N . P

. S. fará realízar co­
memoração especial.- A
Agência do I. N .

P . S'. 'desta
ci!iade elabo,rou um extemo
programa, do qual <:onstará.
Dia 23 às 9 horas - Re­

c:)pção da comitiva de fun­
cionários do INPS de Join-

_. -

O GOl'EB1\T_4DOTt
NA_ GVilNilBllRil

FPOLlB. �) � Confirmando not:ciá:rio anterior,
.S;lgu1u ontem ao Estado da Guanabara, o Governador
Iv;o Silveira·. ·Confonne informamos, o Governador vai
assistir no Rio, a convite do Mirilstro CeL Mario An­
dreazza; dos Transportes, a assinatura do contrat.)
cem o 'BancQ Mundial mM), pára a pavimentação de
rodovias' no sul do Pais.

.

'.

. Ness? cont.rato -destaca-se os noventa e deis qnHô­
metros da B':R-4:l0 (ex-SC-23), compreendidos entre o
tn:cho BR ..)16 e Rio do Sul, e 52 quilômetros da BR­
IO;!., entre Curitiba e Florianópolis. Este último trecho
br-nrficiará em definitivo, a ligacão Joinville para a
capital paranaense.

-

.

Em outro lccal desta edição, damos aos leitores
uma "Visão geral da pavimentação e implantacão de
rodovias em. todo o Br:;.sil vinculadas ao referidê, con­
f.rato a

..
ser firmado na presença do Presidente da

República,. alCm ..c).e outras autoridàdes ,poHtic-/ts �_, ad1ministrativª� _qa:.I'i.açª,o;, ," � ;
. é

i'.��

. FPOLIS; 25 -=- Informaçocs de Brasília, aQui
divulgadas ús últimas. horas' de oritem, diz�m
que o próprio Secretário-Executívo da Funda­
ção Na,Cional dó Índio, CeI. Hermógelles Encar­
nação;éstêve recentemente na r:fjgiãu dos índios
no MunÍcíp'itl' de 'Xanxerê, Santa Catarina a fim
de ver' "l:iti! vistl"-�o'que acontecia em re};lcão :'t

i.ô�a�ãô ctecterras'-aradas dos índios d�) pôs>to 7.
� '.:

,_

O Coronel manteve; êle próprio, r;n1 Xnnxe-
0r��. �egIfÍ1po cÇl1;rlqnica ngora' à Imprensa Nacio­
"ria�, ·corltâtos"c011l as· principais auWd.dadcs da
l�e.gi�<Pl·çprwe:rs?lndo talpbp)ll çom várJos col�

[O integrou o relatório e�l­

caminhado ao Ministro' -Al­
buquerque Lima, do -interior,
pejo engenheiro Carlos Krebs
Filh9. Os prejuízoo foram
pvaliados � aproxim'adamellte
em

- dois' .

milhões dc cruzei,.
1'OS l1{)vos.

sou UMA criança
diferente, ajude-mil e

sen"i :recuperada.

'( . :;,5" � »: �'? r:",

Polftia -�. 'ederaJ
::-�" ;;,;. ';,;;_",

.
". ;�� :�. ...-<.;.. � �'.�

- � � -_.. ,-

as.lgreSsOeS

d

PFOLIS, 25 - Em ordem distribuída on'tem 'DeJo
Gabinete da Presidência da Repú.blica, não haverá: ex,
p:diente nas r.epartições públicas fede'rais na próxima

. ,seglÍndf;l-feirit, día �.'3 de Qutubro, data em que se C3me­

l1}Gra o Uil:j. ,d\) J"U.l:)cio�io Público. As repartições fe­
d?J."J'l.is {:w _I?;tpta ;ç.a�aril}.a cumprtrão a ordem' presi­
dencial.

ville
às 13 horas- Missa . na

Capéla do Hospital N. S. de
Nazareth ,

às J 1 horas - Aperitivo
no Hospital N,S. de' Naz;l.­
reth..

às 13
_ horas-=-: Çhurra,sca�.

da 'no mesmo Iocal,
.às is horas - Partida (I�
futébôl entre as equipes

.

do
INPS desta 'cidade

.

e .de
Jbin,ville, integradas ex�lJ.ls.i­
vamente por .sçrvidor�s.. da.
quela autarquia. �.' ,

.

. à& 17,30 horas -:- oonrra­
terntzação .

nas dependênclas
. do Hospital N:S,. de Nat:il..,.
réth , .' .

,

..

As comemorações contarão
com a presença' do sr, ,joá9
,CMC.ae$ e� agente <1,0 IN:!?:;;
� JOINVILL<lll, �ala-se' na

presença do Df., Làimó L,ú
Supelrlntendepte do m·ps
em. nosso Estado. ·Entrí!�n·
to tal notícia carece de '.'con­
firml}çªo.

ErradlclIçãlJ.
da Varíola

FPOLIS, 25 - chegaram a .Fícrtanôpclís: os Srs.
Juan Pence de Leon e Eurico Su.2art. Filho; resPElctlva-

.

mente Consultor da Organizaç!iO Mundial de _saúp@:
-(OMS) e médico da CamparthA 4e F,lr:nlm-caçã,P !ia Vg:" i.'
Fiola no, País.-

Os visitantes estiveram ontem em pâle·sti:a cClrt o

Secretário Dr. Antônio.Muniz de Aragão, da Saúde oE) .

assjstêLc,a SGcial. estudando a realização ..de. utua
campanha, também em Santa Catadna, para err:il:U·;
cação da Varíola em nosso Estado.

..

A Campan!la, .em caráter inten�ivo, e de: aeôrdo
com a exposição feita pelos visitantes, térá a partici:- ..

pação fin�mceira do Govêrno catarinense'.

ESTUDO'DE
GEOLOGIA·
RECIFE, ·25 (UP!) - Pro�

movido pela Sociedade Bra..;
sUeira !ie GeOlogia; com a
colaboração . da Divhlão de
Ge.olog-ia da SUDENE, .será
realizado nesta cw.pital. rio
período de 27 de outubro a

2 de novembro pró:lÇlmoo, o

4" Simpôsio !iI'! Geplógia
.

do
Nordeste qUl;tndo serão deba­
tidos aspectos 9,a g�ologia
) egional e o Íl.proveitamento
econômico de jazidas mihe-
1'ais: nQrdeSf,ina� _

f

Investiga
8-1

'.". '. o'

I ví • ...•....
...... colasa

nos. Na ocaSlUO, dIsse, pediu a colabc.ração do
Prefeito de Xanxerê, no sentido de, ·'nfto pentü­
til' quaisquer abusos contra os Índios", ri que lhe
fura prometido soienementc.

.

No entanto, ao regressllr nestes dias a Bra­
sília, foi surpreenflido pela comuniçação da
.agressão brutal contra os silvícolas, fato que o

"surpreendeu bastante, pois ficara cerro da co­

laboração das autoridades e pessoas ,;nfIuentes
na região". Asseverou o Secretário-Exe ..utivo da
FNI que, em face disso, o caso em S:ll1ta Cata­
dn� "foi entregue ii Policia Federal, qu� já $G
deslocou para a região oestina catadnensc".

JUTA COM
AMEAÇAS
RIO, 25 (ASAP) - A juta

que tem sido setor relevan­
te para ··economia naci.onal,
últimamente enfrenta diver­
ws problemas, principalmen­
te na política de preços mi­
nimos que não atende aos

legitimos reclamos doo pro­
dutores, o que levou a Con­

federaçã.;)' Naci,_onal da Agri­
cultúra tomar providências
junto às autoridades federais
no sentido de examinar o

assunto dentro da realidade.
Agora nova ameaça paira
sôbre essa fibta produzids
lÚt Amazônia: falta de pra­
ça e navios que fazem tranS­
porte, norte-sul. A Associa- .

ção comerciál do P.ará e ou­

tras entidades de classe da­
que estado enviaram memo-'

.Iial ao Prt1.'?i4Gl�t� ç1,a Repú­
blica, ,;.;..í'

CRIAD'O O
DEATUR
FPOLIS, 24 - Com a 11-'

provação, ôntem, na Assem­
bléia Legislativa, Estado de
Santa Catarina vem de cria,
of.ici!i'm!'!nte o Dep.artalllento
Autônomo de Turismo -

DEATUR - con.soante men�

foagem recentemente eflviada
pelo GQvernador Br. Ivo Sil­
veira. ao Legislativo do Esta­
do, órgão criado para defi­
nir a politica turística �m
Santa catarina.

Assim, com a sanção da
lei ontem aprovada ·pelo As­
sembléia. Le,gisiativa, o Chéfe
do .Executivo catarinense po­
rá, em funcionamento o nô­
vo órgão, que é desejo pes­
soal ·e manifesto do sr. Ivo
Silveira pa�a· consolidação
de .seu prvirama administra",
ti"o

..

'

LEITlJRA.
DINAMICA
FP9LJS, 25:":_ Sob .0 pp.:,

Í;roCÍ11io ,!Ío ,Jornal '';II�:)Pt�xi.�
sa Nova", tel'lÍo. iní!lio no pró ..
xim.o . domingó.· o 'Curso de
J.,eltura .'

. pinâplica ,conl .. \
;vmda. do pr9f. �llj.z Mllr�"
ro, téçnico e.s�eciâli�d{) :pos

.

Estados Unidas dilo . Amérma
do . Norte ·que 'Ílstarã. proie�
rind6 urna pálestra. ·na. .Esco�
la Superior de . Administra­
ção. e Gerência da Universi­
dade para o i�nvolvii:rieli.
to d� S!tnta Catarfna.
P'�. :' �

�'1� �
;

TELEVISÃO
EDUCATIVA

. LONDRES (BNS) - Um
�l'i�tejÍ1a ,cT,'!: televisão ..C''1.
. CirQUib"feçhatlo"que fi-

.

nalmente . €r.gbbará 1300
r.c:cola s,' faéuldades e ins..J
titidçõés'. culturais,. em'
Lohdres . 'eritro1l 'recenle�
fuelJ,te em operagáq e· Já
é con!;;deríilrlo_ o mal=:;'I' de .

seu tipo:rio mund� ..
O .' Depart.f1menfo· de

EduCAdío . I:':i LOndl;c<;;­
ff"1c:' �"';�;f)u'!"'I f\..4":\��to em-;
dezt:'lnbr>} de 1965, :(jom-

.

p1etou a primé1ra ,eta-:ífi.
do plano· e. d,�Sde o ãi�
Jfl N" �"tembro. comcçóu
a fornecer programas a

300 el'tabelecirilp.ntos.,
:N''i nrirneiro "no, o De.

! :rartament·'J uttlizlll'lÍ um
,

cln� spte c'lnais ôi"popj­
y�ts par:1 tr:ltiÍ!mitir nT0-

! v!-lmias em fita. O�. pro­
vtiln1aS foram dlri!!;nfl<: ,ir

,

prod1'7,idos p"r nrofe'1SO­
res· rio seu próprio qua­
dr·;]·;

Enf�" 0<; . nrimMrG5
tra·nsmitidos. figurou u""_
!'nhri> a prt'Ínri:ot cidade de
LOndres, destinado. a cri­
ancas ,"ntro olto e nOve
"""'�"\. o fj1me �(}nta a

histr'iria rh F',) Tâmisa. a
construcão' da Ponte ih,
'J'ÔrrFl. e; " moviÍTI"'ntarll,o

I de mercadoriaE· pelas do-
caS.

.

11':111 lJ)flA. m"j.q dnis i1,,<;
",,�t� c811;Jis l","ri'ío u<:.an!1s.
para transmitir ur·.,crrn­
r"as eduf!ativ:os da B.B,

! C. e' das emnr(l"ll'! 1"f"P.

f-t7�m Uflrt.e dã Televisão
i liir'l,'!pendente.

-

Um canflI s,prá re".'!r"8-

r'n Í1",.q. <'IS l'niver<;idad�s
e institut.os riR alta edu­
c:1f'ão cip Lnl'1.dres. ·0,,·,.,,­
"qi« T"'''hnté.'l . entrariio

I
f'''''' fun"ioD""''''Ü'o >" ..... "_

élid,A. O'le se e�á.ndfrem
{'� �ç'''r"" ...�,,!).�.
A rêrie. l'lua..,d'1 termL

"''''n'' t:'lrií rllstan,., ,,� ...h'l i.
r1p' 2Wl 1"nP"0"'� rTe dóln-'

,

�'f'S. Met"t'lp. desta S'Jrn:'l,
I'f'Já jl!Yg,s�id� ,�::! .cQr.nnr.a.
de . mais d� 3;;400 Í'Mep­
t0r��.

'''·1,

!II
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de urgência. Não resistin­
do aos graves ferímentos,
Godofredo da Cunha veio a

':falecer 'por volta das 18h
30m naquele nosocõmío, ao

, que se'acredita' por' hemor­
ragia. Sofreu o inditoso 10-
verit fratura de costelas, �la

, clavicuh, do crãneo, além de
escóriações generalizadas pe­
lo Corpo. dando entrada 110
'hOsPital em estado d�sespe­
radar.

pelo camlnhão, caindó. ao

$;.110 -e tendil seu corpo, aHil- ,

• gido pelo: rodàdo traz"iro.
do pesado c'mínbão, 'rbl,m-
; do, em seguidá, . Pela bsrr.m-
Cé! do- rio.'

"

Godofredo ca Cunha era
filho mais muço do- casal
Anastárín Silvini da Cun ia

- e Infância da Cunha: 'Ü>nl
bém residentes na, Rua An­
tônio Zendron , Vitímante, e
vitima, são pessoas , muito
conhecidas naquelas irnedía-
ções, consternando os mora­
dores da localidade o desfe­
cho trágico do acidentt'!,' à
primeira vista sem maiores
CoilseqU:ênci�s, mas que no

, ,.Percebendo
-

o acidente o
" motorista Manoel de SoUza
\_e Silva prestou 'lú'onta assís-

,

Í\:ncia ao infeliz jovem,
, t�:nsportando,o ao, Eospital

. 'Sal,lta -Isabêl, para socorros
_:-. '_'

'situação politica dos car.di­
dà.tos -aos próximos pleit�integrantes lia>MDB.

O sr; Paulo Macarini nao .

- sé demorará em'RIO, ri)·
SUL, antevendo-se passagem ,

rápida por RIO D'Oeste, LOD­
t1":"s, Trombudo Central, Pc-

trolândla e outros Mund-
,pios.

'

De .àeôrdo com' o que se

informou igualmente cm fon­
tes d� partido, estará no Al­
to Vale dentro das próxim.ís
horÚs, o sr. Ivo Luís <iroll, '

qqie é deputado estadual pe�
la' região.

,

'

'

Procedente 'de Flori�nó')o­
Iis, acompànhará os :b�puh­
do Paulo Mé(carini, em sua
gira por RIO DO, SUL.

.' 0-- dr. Osny Caetano da
.Silva, Juiz Eleitoral da', Vi­
gésima Sexta Zona, 'da Co-
marca de Rio do Sul, na IOf­
ma da lei, resolveu baixar
.edital consubstanciado om

detérmínações legais da Jus-
tiça.

'

parlamentar, que as classes
produtoras .e. empresariais
da região ervateira, catan-,
nense ou não, darão o 'ates­
tado de sua pujança, na Con-'
solidação de projetos indus­
triais dignos do esfôrço de-

, senvolvímentísta do 'Govêr­
no atual.
A respeito do assunto sa­

be-se que a Câmara de Va­
readorcs se apressou em so­
licitar dos deputados, esta­
duais, atenção para com ,a

questão, visando incluir RIO
DO SUL como zona prioritá­
ria pára, o desenvolvimento
regional integrado. -

'

o magistrado supremo do
Juizo 'desta zona: designou

,

o dia vinte e seis de outu­
bro do -corrente, às nove

c' horas, 'para a realização da,

audiência do sorteio,
,
para

a 'colocaçãó dos nomes nos
, candidatos na -cédUla Úiliea,
para ,as eleições dei DIA ,15
de Novembro, em vários

. Municípios desta região do
Alto Vale do Itajaí.

Iribunal
N:ão· Reconheceu

ATENAS,' 25 (uPI) -'- o
Tribunal SUl?remo da Grécia
não tomou conhecimento ho­
je de duas ações apresenta­
das contra a validez dQ re­
ferendum constitucional do
mêQ passado, e iniCiou estu­
dos de outras duas' ações 'si­
milares". A côrte, consideroú
que' ,o advogadO ateniense
Alecos Gelines apresentou
sua ação muito tarde e deci­
ctiu que outro '3.dvogado local

. éstêve equivoéádo em Íl.c$ár
Govêrno de opressãó e

I"centivos

Aguardan.do apenas a re­

gulamentação' da Lei Esta­
dual que dispõe sôbre 3S

,Zónas de D�senvolvjm'ent{)
Prioritário e cria o Regime'
de Incentivós Fiscais, o de­
'putado Saliha, iniciou de-

,
marches visando quali,ficllr
a Região de Mafra, coÍno
Zona Prioritaria;

Com a utiliiação dos irr­
'centivJS fiscais, déclaroli'

QUAN:TAS P;ESSOAS :VISITAR�\O A
'V' FAMOSC?

pergunta, preenchendo o

SIEV ERT S.A.: Unia boneca Trol, 60 centímetros)

Concorra ,o seis marovilhosos prêmios.
(Prêmio SoA. COMERCIAL M'OELMANN: aparelho de jantar com 41

peças) �

Serõo ganhadores aqu 81es que acertarem óu mais se

aproximarem do núme ro exato de visitantes, segundo
o resu"tado ofício I divulaado pela FAMOSC.
(Prêmio' daS LOJAS ZADROZ NY� aparelho de café, grande, 29 peças)

'Envie ,o:U entregue seu cupom (quQntos quizer) na re­

dação dó CIDADE DE BLUMENAU
_

ou nos, .esf'údios

dasEt:AlSSôRAS COLIGADAS, até o dia 2 de Novem-
bro, às '18 horas. ,

' -

(PrêÍrÍio da,SUAt,TvFARTA: máquina', fotográfica KODAK) - (Prêmio
da COMAC, - Comércio de Máquinas' Ltda.: cofre portátil de aço).

final teve uma vida ceifada
abruptamente, em mrís um

lance de. f rtalidade que en-

luta um lar.:
,

GODOFREDO DA CUNHA

Têm sido d J m
í

rr prov ci­
to as promoções do DACLD­
BE; recorde S2 o seu úit.mo
empcn.ie qJ 1110 apresentou
a Companhia Teatral de Tô­
nia Carrero, levando a con­

trovertída peça de Plín'o
Marcos. Dais Perdidos Nu­
ma Noite Suja, peça esta
que por si só detém o va.or

II

Sequrcrnccr
-,

�.

':-�'''-
.

segurança e Ação' Popular,
.

relevará ainda, tópicos ou­

tros, também importantes
para a compreensão da rea­

lidade jurídica da Nação.

que aliada ao seu cará-ter
de -dissecadora da problemá­
tica relativa ao mandato de

BLUMENAU (Se), 26 DE OUTUBRO DE 1968

Zimller
na Localidade de Rio Bonito

,
r­
,

l
., A cidade está traumatizada com o desaparecimen­

to trági�o do aviador Amo Zimller, quando' o' seu avião,
de Prefixo PT AEN, mergulhou nas profundezas (la
Barragem Palmeiras na localidade

-

de Rio Bónito.

o SI:. Arno Ottom�r Zirnller, de nacionalidade suí­
ça! naturalizado brasileiro e radicado em Blumenau
ha. vários anos deixa vinva a seíhora Eleonora além
de dois filhos, 'Walter e 'Werner.

-, A
.
família do Aero Clube local está, também de

lu�o além da classe dos Rádio-Amadoristas do B�asil
pOIS, -Arno Zimller 'era rádio-amador, de Prefixo PY5-
,ATP, tendo prestado relevantes servíccs à causa co-
munitária.

•

No�'PQraná
o inditoso aviador se en­

centrava há várias semanas
n? Paraná onde, em Marm­
ga, montava uma, indústria
de refinação de ,lubrificantes.
Seu avião, decolou daquele
aeroporto por volta das 1115
horas, com destino' a Biu­
meriau -quando a fatalidade
interceptou o seu roteiro
roubando-lhe a vida: trágica�
mente, ao mergulhar' i,Il1e(ti�­
taments após haver caído
nas águas daquela reprêSa.
Afirmam testemunhas ocu­

lares do drama, segundo re­

pórter da Rádio Blumenau,
que teria havido uma, expio­
são a bordo do aparelho :J

que certamente causou
'

'i

morte do senhor Arno Ziml­
ler que sofreu, conforme n­
cou constatadojdepoís, várias
fraturas, inclusive do crá-
neo.

'

A Reportagé·m
Nossa reportagem, ju�ta­

mente com os enviaclos es­

peciais tia Rádio Alvorada e

TV 'Paraná, deslocaram ·se

l?ara aquêle local, conforme
relatO' dequeles repórteres
que publicamos a seguir:
Blumenau na' tarde de 6n­

tem, foi sacudida em sua

costumeira calma pelas su­

cessivas edições e�traordiná­
rias de emissôras do Rádio
noticiando a: queclll." dé 'um
pequeno avião' ri� 16caiida-

_

de d� Rio Bonito., município
de Rio dos ,-Cedros:. As pri­
meiras noticias vindas do
próprio Jo@ dd aCidimte, fo­
ram as fuliiis desencontrádas

, sómente
'

t��do-se ,li; certeza:
de oUP. na, represa da Celesc
€m Rio Bonito, havia caido
um avião de pequeno porte,

Salazar
Melhora
fuSBOA. 25 CUPI)·...::. o

ex-Primeiro Ministro Olivei­
ra Salazar saiu de' seu esta­
do de coma e continua apre­
sentando meihoras" ségúndO
comunicado distrwuido, por
seus llJ;édicos. Salazar, que
está iriternado no, Hospital
da Cruz Vermelha,' receberfl.
alta no próximo mês segun­
do o boletim médico" do hos­
pital. -

de cõr vermelha e branca, e

que 'O .mesmo logo apôs a

queda havia submergido, não
tendo saído de seu interior
nenhum ocupante. O pedido
de socorro. veio da Usina
da CELES'C, para, o, Corpo
de Bombeiros, as 16 horas
aproximadamente. - Uma
guarníção de buscas e salva-

mento rumou de imediato
para o local, e logo em' se­
guida também rumava para
Rio, Bonito nossa' equipe de
repnrtagena, juntamente com

a TV Paraná Canal 6, a fim
de documentar o aconteci-
mento. Eram 18 horas, mais

ou menos, quando chegamos
juntamente com os compa­
nheiros Clóvis Leopoldina e

Nilton Camargo, no local dá
represa. O movimento era in­

tenso, curiosos aglomera­
vam-se pelas margens da
barragem, procurando ver

alguma coisa . . . outros
ajudavam os soldados nas

buscas do aparelho sinistrado
procurando serem úteis de
uma maneira ou de outra.
Víamos ali, ajudando, desde
o prefeito do município, e

seus vereadores; até o mais
humilde lavrador. O avião

já havia sido localizado, es­
tava numa profundidade d-::
!l metros. Alguns destroços,
já se encontravam na ca­

mionete dos bombeiros . .

uma roda, pedaços de fuse­

lagem, entelagem, e out�as
pequenas coisas, que estavam
flutuando nas águas escuras

da represa.

A noite vinha caindo ra­

pidamente com uma chuvi­
nha intermitente, dificultan­
do ainda mais os trabalhos.
Às 19 <h.oras, embarcamos em

urna canoa a motor, e nos

dirigimos juntamente com o

comandante Schiller, para' o

local exato onde estava sub­
merso o avião A distância

aproximada da margem era

de 100 metros.

Ali estavam o tenente Uri­
arte, e seus soldados, assim
como moradores da região,
tentavam com cordas e gan­
chos trazer o avião a tona.
Um dos tanques do aparelho
veio a tona, o alarme foi da­
do

. . . não fumem . .
.

há gasolina espalhada num

raio de 20 metros, o perigo
é grande .

.
. soldados e po­

pulares, ergueram o tanque
para cima das canoas.

A canoa motorizada voltou
as margens da, represa, le-
.vou em seu interior alguns
destroços já retirados das
águas. Quando voltou trou­
xe uma. catraca, cabos de

aços, e mais luzes. O tempo
passava rápido. Já, nas mar­

gens, achavam-se os fàmi­
liares da vítima.

O avião já estava fora d'

água, faltam apenas hum
metro e meio .

. . Os sol­
dados e populares, já eança­
dos continuavam a luta . . .

temos que retirar o corpo.
A catraca para, não
gue mais puxar, as cordas
estão retesados, há perigo
de arrebentarem-se. Sã-o 23
horas mais ou menos. um

mergulhador . .
. aparece

um voluntário a luz aponta
para as águas e então o

corpo é retirado, e levado

para as margens, antes po­
rém era examinado o inte­
rior da cabine '. não ha­
via mais alguém. O aVIa0

logo em seguida começa a

afundar mais uma vez va-

garosamente, ficando apenas
sob as águas, uma grossa ca­

mada de óleo e gazolina, e

pequenos destroços. Assim

chegava ao fim. a busca e

localização, meia noite do
dia 24 de Outubro de 1968
Assim encerrava-se também
a carreira de um entusias­
ta da aviação Arno Zirnller,
48 anos. casado, pai de dois

filhos. Seu avião ficou ali
no fundo das águas escuras.

Blumenau perdeu um piloto.
e um homem que a todos aju
dava e o repórter perdeu
um amigo e companheiro.

'No clichê. o sr_ ARNO OTTOMAR ZIMLI:.ER. Yt­
tima do acidente aviatório da. tal'de de quinta-feir::l,

, na localidade de Ri(l Bonito. Era suíço de nascimen­

to, naturalizado brasileiro há muitos anos, casado com

dona Eleonora e pai, de dois filhos, Walter e 'Werner_
Blnmenau está de luto.

� MUNICíPIOS
! CATARINENSES

(Agêl1cia Blumenauense de
Notícias - ABN)

FLORIANóPOLIS
Tomou posse, ontem, na Capital do Estado, no car­

go de Comandante do 59 Distrito Naval, o Contra-AI­
mirante Á ila Aché, sucedendo ao Contra·A!mirante em

exercício João Carlos Gonçalves Caminha

BLUMENAU
No dia de ontem, em sessão solene, foi instalado i)

Conselho Municipal de Ensino, em ato que teve lugar
na sala de conferênéias da Biblioteca Municipal Pri.z
Muller, com a presença de autoridades e imprensa blu­

menauenses.

O Conselho Municipal de Ensino foi criado pe1('
Decreto 1892, de setembro dêste ano. Foram ernpos­

sados em seus cargos, os senhores prof'essôres Martinho

Cardoso da Veiga, Errnelino Bugrnann, Frei Wilson

Sieiner. Walderez Dceke, José Vieira Côrte, Joaquim
Floria�i e Ilse Schmider.
Como súplentcs, foram empossados .05 . oeguinte� pro­

Iessôres: Miltort Pompeu da Costa Ribeiro Wiegarul
Gelhardt Arnaldo Junkes, Irmã' Clotilde Peters, Lu.l­

mil a Eing, Alírio Luiz: de Almeida e Irmã Maria da

Paixão.

ITUPOR.ANGA
Será realizado aqui, prornovido pelo Grêmio Es'urlan­

til Felipe Thiago Gomes. o PRIMEIRO FESTIVAL

ITAJAIENSE DE POESIAS.
O regulamento foi divulgado ,pela dirct0ria daquêle

Grêmio;"cujos ítens princip,lis são êste�:' ,

I _ Cada candidato, estudante ou nao. podera "pre-

sentar no máximo_ três poesias. '

2 _ O número de estrofes é ilimitado, s�ndo o míni-

mo um soneto, ,ou seja, 14 versos.
'

3 _ Tôda poesia deverá ser inédita. Qualquer e<;­

pressiío considerada plágio implica em d,>sclassificação
sumária do concorrente.
4 _ ,As poesias deverão ser dati1ograf�H-h:,s em papel

ofício, em espaço dois. ,:. -

5 _ Os autores das poesias são obngéldos a usar

pseudônimo. ,

_
.:,

6 _ As poesias deverao ser envlad?s -Ol1 en regues no

Grêmio no Ginásio Pedro Antônio Fayal. com sobre­

ca'rta la�rada contendo o nome do partic;n3nte, estabe­

lec-imento em que estuda, série ou, se não fôr estudante,
enderêco residencial.
7 _ O prazo para a entrega da poesia vai até 13 de

novembro.

FLORIANóPOLIS
0, Vereadores da Câm�ra Municin�l ,le ltupor:cll'!n

c1e'-U"'d�r:1m à Jllstiça. o Prefeito Muoi':inal Antônio
Y-mdrese" por haver infrigido vários re?,1I1amentos do

D�cre!o 10 I .

A. nO'ícia repercu1iu em iodo o Vale no Jt;Jjaí. estllll­

,I" i', sendo prem,rada a defesa para o primeiro manda­

tfrio do n-u.,icípio, enquanto pro�sc,!!lle o proces�o de

re,pons�hi'id:>ele. pror o'rte do Ministério Público do

Juiz de Direito da Comarca.

rTAJAí
''l'i 1.;: '.

Em' fase de implantação, a Loteria �o E,tado de

Santa Catarina deverá funcionar no Edifkio eles Secre­

tarias, de acôrdo com informações do superinlend�nl."
da,,'''l,DTESC. sr. Nabor Teixeira Colaço. A comercl',h,

z ,ção dos bilhetes esté!rá a cargo da Cai;w Econômi�a

Federal. Os planos da Loteria Estadual j:í foram apro·
"lIdos pel'o Diretor de Rendas Internas do Estado cat<J­

rinense.
" f"',·fr.,d,o scr'í à" al1illbl-.;-fciras� conl:· rrêmlos que 'O'

alcancam a quantia de 75 milhões de cruzeiros anligo, ..

MARCA
.. -®

FORMICA
'"wt'.�;:�i�:>�;�:_ .

,

t
"
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